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Projeto de VLT entre Luziânia e 
Distrito Federal é apresentado

TRANSPORTE 

Foi apresentado um projeto ambi-
cioso de implantação do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) que conectará Lu-
ziânia ao Distrito Federal, na última se-

mana. Desenvolvido pela Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos (CBTU), 
o projeto foi detalhado durante uma 
audiência pública na Comissão de De-

senvolvimento Urbano da Câmara dos 
Deputados. Com um custo estimado 
em R$ 500 milhões, o bilhete de via-
gem será de R$ 6.

MPGO aciona Estado e município de 
Luziânia para restaurar casarão histórico

Rua do Rosário, nº 362, Luziânia, Goiás. 
Neste endereço fica um casarão do século 
XIX, tombado pelo Patrimônio Histórico 
Estadual, onde viveu por anos o renoma-
do artista plástico Dirso José de Oliveira, 
conhecido como DJ Oliveira. Preocupado 

com o avançado estado de deterioração 
do lugar, o Ministério Público de Goiás 
(MPGO) propôs uma ação civil pública 
(ACP) contra o município de Luziânia e 
o Estado de Goiás para que promovam a 
recuperação do edifício, que está abando-

nado há mais de uma década. O local, que 
hoje está tomado por lixo, vem sofrendo 
depredação ao longo do tempo, servindo, 
inclusive, de abrigo para moradoras (es) 
de rua e esconderijo para usuárias (os) de 
drogas. Página 15

l Acidente com 
incêndio na BR-
020 em Formosa 

mobiliza Corpo de 
Bombeiros

 Pg. 13

l Polícia Civil 
prende suspeito 
de coautoria em 

homicídio em 
Cristalina

 Pg. 14

l Vereador de 
Planaltina de 

Goiás torna-se 
réu por crime de 

injúria racial
 Pg. 4
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DIAGRAMAÇÃO
Sandro Cecílio

SEDUC-GO

Com 67% das crianças 
plenamente alfabetizadas na 
rede pública até o 2º ano do 
Ensino Fundamental, Goiás 
apresenta importante avanço 
na alfabetização, um dos prin-
cipais desafios da Educação 
Básica. Conforme os dados 
divulgados pelo Ministério 
da Educação (MEC) recente-
mente, o indicador Criança 
Alfabetizada demonstra que 
para além do crescimento no 
percentual, o estado também 
superou a meta definida para 
o período, que era de 63%.  

O Criança Alfabetizada, 
conduzido pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP), do MEC, foi calcula-
do com base nos resultados 
do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (SAEB). Ain-
da de acordo com a pesquisa, 
Goiás está entre os 19 Estados 
que conseguiram a boa per-
formance na Alfabetização 
das crianças na idade cer-
ta, considerando a proposta 
apontada em 2023 de que 
cada ente federado conse-
guisse alcançar e ou superar 
sua própria meta. 

ESTADO E MUNICÍPIOS 
JUNTOS

Os bons resultados anun-
ciados pelo MEC represen-
tam os primeiros frutos do 
programa AlfaMais, do Go-
verno de Goiás, desenvolvi-
do pela Secretaria de Estado 
da Educação (Seduc/GO) em 

regime de colaboração com 
os municípios. Em parceria 
com as redes municipais, o 
governo estadual estabele-
ceu e implementou ações que 
contribuíram para a signifi-
cativa melhoria do processo 
de ensino e aprendizagem, 
fortalecendo a etapa da alfa-
betização.

Criado em 2021, o AlfaMais 
Goiás tem o propósito de al-
fabetizar plenamente todas 
as crianças do território goia-
no na idade certa, garantindo 
que o estudante conclua o 2º 
ano do Ensino Fundamental 
sabendo efetivamente ler e 
escrever, com a fluência nes-
sas habilidades. Além de for-
talecer as práticas dos profes-
sores alfabetizadores em sala 
de aula, o AlfaMais também 
estimula e valoriza os profis-
sionais que estão à frente do 
processo, com o Prêmio Leia, 
que destaca 300 escolas pú-
blicas que ofertam a alfabeti-
zação.

100% DAS CRIANÇAS 
ALFABETIZADAS

O Programa AlfaMais Goi-
ás é promovido pelo Governo 
Estadual, em regime de cola-
boração com os municípios 
e, atualmente, já alcança as 
redes públicas de Educação 
dos 246 municípios goianos. 
Após a implantação do pro-
grama, os municípios têm ob-
tido melhores resultados no 
número de crianças alfabeti-
zadas, chegando em algumas 
localidades ao percentual de 
100%.

painelpainel DMDM

O deputado estadual Wilde Cambão apre-
sentou, em Plenário, projeto que visa instituir 
a Política Estadual de Incentivo à Leitura ao 
cidadão goiano. De acordo com a proposta 
apresentada, o projeto de lei nº 11241/24 tem 
por objetivo fazer com que o poder público 
assegure a formação do leitor nos espaços pú-
blicos e privados, de modo que as crianças, os 
adolescentes, os jovens e os adultos desenvol-
vam o prazer da leitura.

A propositura tem como objetivo promover 
as seguintes ações: realizar um plano de for-
mação inicial e contínuo de educadores para 
mediarem a leitura junto ao público nos espa-
ços de leitura; dar publicidade à importância 
da leitura por meio de campanhas educativas, 

veiculadas em diferentes mídias impressas e 
eletrônicas, proporcionar eventos, certames 
literários, entre outras iniciativas congêneres; 
estimular o hábito da leitura; e prover os espa-
ços de leitura com um acervo de quantidade, 
constantemente ampliado e atualizado.

Será de responsabilidade do poder públi-
co a integração dos projetos escolares com 
universidades, com troca de experiências 
entre os cursos de licenciatura; a adoção de 
sistemas de avaliações objetivas e confiáveis 
para medir os resultados da implementação 
da Política Estadual de Incentivo à Leitura e 
também relacionar a literatura, cultura e his-
tória com outros tipos de arte, como teatro e 
música.

Cambão propõe política de incentivo 
à leitura em locais públicos e privados 

LEITURA

EDUCAÇÃO
Goiás supera meta do 

Ministério da Educação para 
alfabetização de crianças

Resultados, apresentados nesta semana pelo 
MEC, mostram que percentual no estado atinge 

67% e ultrapassa a meta prevista, de 63%

Fake News

Apoio Regime Jurídico
Foi apresentada na Alego a proposi-

tura de nº 12011/24, com o propósito de 
criar a Campanha Estadual de Apoio à 

Mulher Mastectomizada. A propositura 
prevê a oferta de apoio psicológico, so-
cial e médico das pacientes submetidas 
aos procedimentos, além de promover 
a conscientização sobre a reconstrução 

mamária e facilitar o acesso às infor-
mações sobre reabilitações e recursos 
disponíveis na rede pública de saúde. 

Foi sancionada a Lei Estadual nº 22.733, 
que altera a legislação nº 20.756, de 2020, que 

trata do regime jurídico dos servidores públicos 
civis do Estado de Goiás e das autarquias e fun-
dações públicas estaduais. O objetivo é facultar 
a solicitação da antecipação do pagamento da 
indenização dos períodos aquisitivos de férias 

adquiridos, vencidos e não gozados ao servidor 
ativo que houver completado as exigências 

para a aposentadoria voluntária ou especial e 
opte por permanecer em atividade. 

Tramita na Alego um projeto de lei propondo instituir no Estado a Política de Comba-
te à Disseminação de Fake News. A matéria visa frear ou inibir a transmissão de notícias 

e informações falsas. No texto, que tramita com n° 11451/24, fica estabelecido aos órgãos 
competentes do Estado o dever de provocação imediata do Poder Judiciário com fins de 

responsabilização criminal e/ou cível do agente promotor desses conteúdos.

Os bons resultados anunciados pelo MEC representam os primeiros frutos do 
programa AlfaMais, do Governo de Goiás

A Secretaria de Estado do Entorno 
do Distrito Federal (SEDF-GO) infor-
mou recentemente que a 2ª edição da 
Feira #NoEntornoTem, inicialmente 
prevista para os dias 15 e 16 de junho, 
em Brasília, será adiada devido a ques-
tões de logística. Houve um conflito de 
agenda com os organizadores de outro 
evento para a montagem e desmonta-
gem das estruturas, comprometendo o 
espaço destinado ao evento promovi-
do pelo governo de Goiás. A previsão é 
que a feira tenha o dobro do tamanho 
neste ano. Uma nova data será defini-
da e divulgada em breve.

Feira adiada

Secom
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DESENVOLVIMENTO

Redação

Durante o evento "Goiás: Fu-
turo do Brasil", promovido pela 
Agência Brasil Central na última 
semana, Caroline Fleury, se-
cretária do Entorno do Distrito 
Federal (DF), ressaltou a impor-
tância estratégica da região do 
Entorno como um motor de de-
senvolvimento tanto para Goiás 
quanto para o Distrito Federal. 
O evento reuniu gestores de 
todo o estado de Goiás para dis-
cutir e trocar experiências sobre 
a implementação de políticas 
que reforcem valores de ética e 
transparência na gestão pública.

Caroline Fleury afirmou que 
a região do Entorno funciona 
como um "cinturão de desen-
volvimento", crucial para o pro-
gresso econômico e social de 
Goiás e do DF. "Como a Secreta-
ria do Entorno tem esse trabalho 
de interlocução, faz a diferença 
entender como levar esses prin-
cípios de ética e transparência 
na gestão pública até eles. E 
isso se vê naqueles municípios 
mais distantes aqui da capital, 
de uma potencialidade absurda 
e precisavam dessa presença do 
Estado", destacou a secretária.

Parceria em vez de Depen-
dência

A secretária enfatizou a 
transformação da relação entre 
o Entorno e o Distrito Federal, 
passando de uma dependência 
histórica para uma parceria co-
operativa e mutuamente bené-
fica. Fleury mencionou que as 
políticas públicas de Goiás têm 
sido implementadas no Entor-

no, resultando em melhorias 
significativas na qualidade de 
vida dos moradores. "Cada vez 
mais, com ética, transparência e 
comprometimento, a gente con-
segue melhorar a vida dessas 
pessoas que tanto precisam", 
explicou. Durante sua fala, Ca-
roline Fleury frisou a importân-

cia de transmitir os ensinamen-
tos sobre ética e transparência 
na gestão pública aos gestores 
das cidades do Entorno. 

Fleury comentou sobre o im-
pacto positivo que as políticas 
públicas de Goiás estão tendo 
no Entorno, citando exemplos 
de programas que estão melho-

rando infraestruturas, serviços 
públicos e a qualidade de vida 
dos moradores. Ela ressaltou 
que essa abordagem focada em 
ética, transparência e compro-
misso está contribuindo para o 
desenvolvimento de uma região 
que, por muito tempo, foi negli-
genciada.

O evento "Goiás: Futuro do 
Brasil" tem como objetivo pro-
mover a troca de experiências 
entre gestores de diferentes 
municípios, visando a imple-
mentação de políticas públicas 
que reforcem os valores de éti-
ca e transparência, elementos 
fundamentais para o desenvol-
vimento regional e a eficiência 
na gestão pública. A Agência 
Brasil Central, organizadora do 
evento, busca com isso fomen-
tar uma administração pública 
mais íntegra e comprometida 
com o bem-estar da população.

A secretária reafirmou o 
compromisso da Secretaria do 
Entorno em atuar como uma 
ponte entre as cidades e o gover-
no, garantindo que os princípios 
de boa governança cheguem a 
todos os cantos da região, be-
neficiando diretamente os mo-
radores e contribuindo para um 
futuro mais próspero e equitati-
vo.

SEDUC-GO       

Começa nesta segunda-
-feira (10) o calendário de 
vencimento da parcela de 
junho do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) 2024 em 
Goiás. Divulgado pela Secre-
taria da Economia, o crono-
grama de pagamento da sexta 
parcela continua até o dia 21 
de junho, de acordo com o fi-
nal de placa do veículo licen-
ciado no Estado.

Para o final 1, o pagamen-
to deve ser realizado até esta 
segunda-feira. Nos dias se-
guintes vencem as placas 
com finais 2 (11/6); 3 (12/6); 
4 (13/6); 5 (14/6); 6 (17/6); 7 
(18/6); 8 (19/6); 9 (20/6) e 0 
(21/6). O calendário comple-
to está disponível no site da 
Secretaria da Economia.

O contribuinte deve gerar 
o boleto ou o documento úni-
co de arrecadação para pa-
gamento diretamente no site 
do Detran Goiás ou por meio 
do aplicativo Detran GO ON. 
O Governo de Goiás ressalta 

que não envia o boleto para 
os donos de veículos e não re-
cebe pagamento via Pix.

CRONOGRAMA
Iniciado em janeiro, o ca-

lendário de parcelamento do 
IPVA 2024 segue até setem-
bro para as placas finalizadas 
em 1 e 2. No restante dos ca-
sos, a décima e última parce-
la vence em outubro. Os do-
nos de veículos também têm 
a opção de quitar o IPVA e o 
licenciamento anual em cota 
única, até setembro ou outu-
bro, dependendo do final de 
placa.

VENCIMENTO DA SEXTA 
PARCELA DO IPVA 2024 
EM GOIÁS (JUNHO)

Final 1 – 10/6
Final 2 – 11/6
Final 3 – 12/6
Final 4 – 13/6
Final 5 – 14/6
Final 6 – 17/6
Final 7 – 18/6
Final 8 – 19/6
Final 9 – 20/6
Final 0 – 21/6

Região do Entorno como um cinturão 
de desenvolvimento para Goiás e DF

Parcela de junho do IPVA 2024 
vence a partir desta segunda

Caroline Fleury destaca importância da região do Entorno do DF em evento sobre desenvolvimento regional

Calendário para contribuintes que optaram pelo parcelamento segue até dia 21, dependendo do final de placa do veículo; confira as datas

Iniciado em janeiro, o calendário de parcelamento do IPVA 2024 segue até setembro para as placas finalizadas em 1 e 2

Edinan Ferreira

Caroline Fleury no evento “Goiás: Futuro do Brasil” 
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Izabella Maria  

O Ministério Público de Goi-
ás (MPGO) apresentou uma 
denúncia contra o vereador de 
Planaltina de Goiás, Lincon Al-
buquerque, pelo crime de in-
júria racial, que foi aceita pela 
2ª Vara Criminal da comarca. 
A acusação se refere a um in-
cidente envolvendo o vereador 
Carlos Lopes Ribeiro, também 
de Planaltina, que teria sido ví-
tima de insultos raciais durante 
uma sessão da Câmara Munici-
pal.

Segundo a denúncia do pro-
motor de Justiça José Soares Jú-
nior, o vereador Albuquerque 
teria cometido o crime ao ofen-
der a dignidade e o decoro de 
Ribeiro com gestos e sons que 
insinuavam que a vítima seria 
um macaco. O episódio ocorreu 
em 13 de novembro do ano pas-
sado, durante a 174ª Sessão Or-
dinária da Câmara Municipal.

O inquérito policial revela 

que os insultos surgiram du-
rante uma discussão acalorada 
sobre um projeto de lei. Ribeiro, 
ao se declarar contrário à pro-
posta, iniciou um debate que 
rapidamente escalou. Após a 

votação, a discussão foi retoma-
da apenas entre os dois verea-
dores, culminando na ofensa 
racial por parte de Albuquer-
que.

Com a aceitação da de-

núncia pela Justiça, Lincon 
Albuquerque agora responde 
formalmente à acusação de in-
júria racial. Se condenado, ele 
poderá enfrentar penas severas, 
conforme previsto na legislação 

brasileira para crimes dessa na-
tureza.

O caso tem repercutido sig-
nificativamente em Planaltina, 
com várias manifestações de 
apoio a Ribeiro e de repúdio ao 
comportamento de Albuquer-
que. A Câmara Municipal tam-
bém está acompanhando o caso 
de perto, avaliando possíveis 
medidas a serem tomadas em 
relação ao vereador acusado.

Esse incidente trouxe à tona 
a necessidade de um debate 
mais amplo sobre racismo e 
discriminação dentro das insti-
tuições políticas. A injúria racial 
é um crime previsto no Código 
Penal Brasileiro e pode resultar 
em prisão de um a três anos, 
além de multa. O combate a ati-
tudes racistas é essencial para a 
construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária, e casos 
como este reforçam a impor-
tância de se manter vigilante 
contra qualquer forma de dis-
criminação.

www.jornaldmentorno.com.br

DESTAQUE

Vereador de Planaltina de Goiás torna-
se réu por crime de injúria racial

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

A acusação se refere a um incidente envolvendo o vereador Carlos Lopes Ribeiro, também de Planaltina, em novembro de 2023

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares

Esse incidente trouxe à tona a necessidade de um debate mais amplo sobre racismo e discriminação dentro 
das instituições políticas
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Israel comemora libertação de
quatro reféns em operação em Gaza

Patrick de Noronha

Neste domingo (9), os isra-
elenses celebraram a libertação 
de quatro reféns que estavam 
na Faixa de Gaza. A operação 
resultou em 274 mortos e cen-
tenas de feridos, segundo o 
movimento palestino Hamas.

Na Cidade de Gaza, no norte 
do território, quatro membros 
de uma família foram mortos e 
outros feridos em um bombar-
deio que atingiu sua casa, de 
acordo com médicos do hospi-
tal Al Ahli. Testemunhas relata-
ram disparos de helicóptero e 

artilharia em várias regiões.
Após oito meses de conflito 

entre Israel e Hamas, a liberta-
ção dos reféns no sábado for-
talece a estratégia militar do 
primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu, que enfrenta pres-
são internacional e interna. Os 
reféns foram resgatados em 
uma “complexa operação diur-
na em Nuseirat” no centro de 
Gaza, conforme o Exército de 
Israel.

Os reféns libertados são Noa 
Argamani, de 26 anos, Almog 
Meir Jan, de 22, Andrei Kozlov, 
de 27, e Shlomi Ziv, de 41. “Em 
casa”, destacaram os principais 
jornais israelenses com fotos 
do reencontro de Argamani 
com seu pai. Eles foram se-
questrados durante o festival 
de música eletrônica Nova, em 
7 de outubro.

O Ministério da Saúde de 
Gaza informou que os ataques 
de Israel em Nuseirat deixaram 
pelo menos 274 mortos e 698 

feridos, números não verifica-
dos de forma independente. Is-
mail Haniyeh, líder do Hamas, 
condenou o “massacre” e insis-
tiu que qualquer acordo deve 
incluir um cessar-fogo perma-
nente, retirada de Gaza e um 
pacto de troca e reconstrução.

Francesca Albanese, relato-
ra especial da ONU, disse estar 
“aliviada” com a libertação dos 

reféns, mas lamentou o custo 
humano entre os palestinos. Is-
rael Katz, ministro das Relações 
Exteriores de Israel, lamentou 
que apenas os “inimigos de 
Israel” tenham reclamado das 
vítimas.

Em Nuseirat, Khalil Al 
Tahrawi relatou tiros e bom-
bardeios durante a operação 
de resgate. Imagens mostraram 

veículos queimados, edifícios 
destruídos e homens entre os 
escombros tentando ajudar os 
feridos. Muitos estavam ao lado 
de corpos enrolados em cober-
tores.

Em Israel, o Fórum das Fa-
mílias de Reféns celebrou a li-
bertação como um “triunfo mi-
lagroso”, comemorado em todo 
o país.

Libertação dos reféns 
aumenta força política 
do primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu, 
que enfrenta pressão 
internacional e interna. 
Conflito entre Israel e 
Hamas já tem oito meses

Quatro reféns que estavam na Faixa de Gaza foram libertados no último sábado

INTERNACIONAL

Modi assume terceiro mandato
como primeiro-ministro da Índia

Neste domingo (9), Naren-
dra Modi prestou juramen-
to para seu terceiro mandato 
como primeiro-ministro da 
Índia. Após resultados eleito-
rais abaixo do esperado, seu 
partido, o Bharatiya Janata Par-
ty (BJP), precisou formar uma 
coalizão para governar o país.

Modi, de 73 anos, tomou 
posse cercado por líderes do 
BJP e membros da coalizão no 
palácio presidencial, jurando 
“lealdade à Constituição da Ín-
dia”. O BJP, que governa há uma 
década, conquistou 240 cadei-
ras, 32 a menos que a maioria 
absoluta e muito abaixo das 303 
obtidas nas eleições de 2019. O 
principal partido de oposição, 
o Congresso, conquistou 99 ca-
deiras, quase o dobro das 52 de 
2019.

Os resultados forçaram 

Modi a negociar com os 15 par-
tidos da Aliança Democrática 
Nacional (NDA) para formar 
o governo. Vestido com uma 
kurta branca e um colete azul, 
Modi jurou diante da presiden-
te Droupadi Murmu, acompa-
nhado por líderes do BJP como 
Rajnath Singh, Amit Shah e Ni-
tin Gadkari, que foram minis-
tros na legislatura anterior.

O primeiro-ministro ainda 
não anunciou seu novo gabi-
nete, mas espera-se que os mi-
nistérios mais importantes per-

maneçam com o BJP, segundo 
o jornal The Times of India. No 
total, a coalizão de Modi tem 
293 dos 543 assentos no Parla-
mento.

Analistas alertam que a de-
pendência dos aliados com-
plicará o terceiro mandato de 
Modi. “Esta coalizão agora for-
çará o BJP a se comprometer 
com mais consultas”, disse Saj-
jan Kumar, do grupo de pesqui-
sa PRACCIS, de Nova Délhi.

Milhares de soldados foram 
destacados para a cerimônia 

de posse em Nova Délhi, com a 
presença de líderes de Bangla-
desh, Sri Lanka, Butão, Nepal 
e Maldivas. China e Paquistão 
não enviaram representantes 
de alto escalão.

Modi depositou flores no 
monumento a Mahatma Gan-
dhi e visitou o memorial dos 
soldados caídos. Rahul Gan-
dhi, líder do partido Congresso, 
foi indicado para ser o líder da 
oposição indiana, devendo as-
sumir o cargo quando o novo 
Parlamento se reunir. (PN)

Narendra Modi faz 
juramento para seguir 
como primeiro-ministro 
da Índia

Setor espacial privado é novo
campo de disputa entre China e EUA

A China realizou recente-
mente o primeiro lançamento 
a partir do lado oculto da Lua, 
demonstrando seus avanços 
espaciais e o desejo de rivalizar 
com empresas como a SpaceX, 
de Elon Musk.

Embora as empresas espa-
ciais chinesas ainda estejam 
atrás das americanas, especial-
mente da SpaceX, que recen-
temente conseguiu pousar seu 
foguete Starship no mar, a dife-
rença está diminuindo. O apoio 
do governo chinês ao setor pri-
vado está fortalecendo suas ca-
pacidades.

“Em cinco anos, é provável 
que a SpaceX sinta a pressão”, 

diz Chen Lan, especialista no 
programa espacial chinês. Ele 
compara o potencial cresci-
mento do setor espacial chinês 
ao sucesso do grupo automotivo 
chinês BYD, que recentemente 
superou as vendas da Tesla.

Desde a abertura do setor 
espacial ao capital privado em 
2014, centenas de empresas 
surgiram na China. A Galactic 
Energy, por exemplo, lançou 
três satélites com seu foguete 
“Ceres-1” e há dezenas de lan-
çamentos programados para 
este ano.

“O setor espacial privado chi-
nês é de uma dimensão impres-
sionante”, afirma Blaine Curcio, 

da consultoria Orbital Gateway 
Consulting. Apesar da liderança 
da SpaceX, as empresas chine-
sas estão progredindo rapida-
mente.

Os programas espaciais esta-
tais da China já realizaram voos 
tripulados, construíram uma 
estação espacial e enviaram ro-
vers à Lua e Marte, com planos 
de missões tripuladas para 2030 
e 2033. A sonda Chang’e-6, por 
exemplo, trouxe amostras do 
lado oculto da Lua.

O setor privado chinês se 
concentra em lançamentos de 
satélites e veículos espaciais de 
menor custo. As futuras cons-
telações de satélites Guowang e 

G60, com 13 mil e 12 mil satéli-
tes, respectivamente, serão cru-
ciais para os objetivos espaciais 
chineses.

Atualmente, há apenas algu-
mas centenas de satélites chine-
ses em órbita, mas o rápido de-
senvolvimento é essencial para 
competir com outros países e 
lidar com limitações orbitais e 
de frequência.

A SpaceX é frequentemente 
mencionada como exemplo, 
com seus foguetes Falcon 9 e a 
constelação de satélites Starlink, 
que cobre dezenas de países. O 
espaço tornou-se um campo de 
batalha entre China e EUA, que 
se acusam mutuamente de es-

conder objetivos militares em 
seus programas espaciais.

Um ex-comandante militar 
espacial dos EUA alertou que 
a próxima década será crucial 
na competição espacial com a 
China. “Não podemos nos dar 
ao luxo de ser derrotados”, de-
clarou.

Na China, o Estado e as em-
presas privadas mantêm “laços 
estreitos”. Muitas empresas fo-
ram fundadas por ex-funcioná-
rios de estatais ou órgãos gover-
namentais. Embora as relações 
nem sempre tenham sido fáceis, 
o governo agora considera o se-
tor espacial privado uma “in-
dústria estratégica emergente”.

Alcaraz conquista Roland Garros
Carlos Alcaraz, tenista es-

panhol, venceu seu primeiro 
título em Roland Garros nes-
te domingo (9), derrotando o 
alemão Alexander Zverev na 
final.

Alcaraz triunfou por 3 sets 
a 2, com parciais de 6-3, 2-6, 
5-7, 6-1 e 6-2, em uma disputa 
de quatro horas e 19 minutos 
na quadra Philippe Chatrier.

Com essa vitória, Alcaraz 

começará a próxima semana 
como número 2 do ranking 
ATP, ficando atrás apenas do 
italiano Jannik Sinner e supe-
rando o sérvio Novak Djoko-
vic.

Aos 21 anos, Alcaraz já pos-
sui três títulos de Grand Slam, 
incluindo o US Open de 2022 
e Wimbledon de 2023. Ele é 
o jogador mais jovem a con-
quistar três ‘Majors’ em três 

superfícies diferentes.
Para Zverev, esta foi sua se-

gunda final de Grand Slam e 
segunda derrota, após perder 
o US Open de 2020 para Do-
minic Thiem.
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Romeu Zema diz ser 
possível formar chapa 
com Caiado para 
sucessão presidencial

Bolsonaro visita Goiás
para impulsionar nomes 
do PL às prefeituras

Redação

O governador do estado de 
Minas Gerais Romeu Zema 
(Novo) reafirmou a possibilida-
de de composição de uma cha-
pa em 2026 com o governador 
de Goiás Ronaldo Caiado (UB) 
na disputa pela Presidência 
da República. Zema esteve em 
Goiânia, semana passada, du-
rante encontro para lançar os 
pré-candidatos a vereadores e 
a prefeito.

Romeu Zema garantiu que 
a possibilidade de articulação 
com Caiado existe, desde que 
“se trabalhe junto pela repre-
sentatividade destes Estados 
para fazer frente à esquerda”. 
Uma possível aliança entre 
Caiado e Zema tem sido idea-
lizada já há algum tempo por 

aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que, impossibilita-
do de concorrer às eleições de-
vido à sua inelegibilidade, deve 
apoiar um nome de confiança 
da direita para concorrer à Pre-
sidência da República.

O governador de Minas afir-
mou ainda que as eleições mu-
nicipais deste ano servirão para 
formar a base da legenda para 
os próximos 30 anos. Ao ser 
questionado sobre a influên-
cia das eleições municipais na 
etapa federal, Zema disse que 
o pleito local é fundamental 
para a eleição de “vereadores e 
prefeitos que lá na frente serão 
candidatos a deputados esta-
duais e federais”.

Em Goiânia, o Novo lançou 
o empresário Leonardo Rizzo à 
prefeitura.

Leonardo Rizzo e Romeu Zema: apoio aos nomes do Novo em Goiás

Redação

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro, filiado ao Partido Li-
beral (PL), desembarcará em 
Goiás para uma visita estra-
tégica entre os dias 17 e 19 de 
junho. O objetivo da viagem é 
apoiar e fortalecer as pré-can-
didaturas municipais do PL 
em cinco cidades do estado, 
incluindo Goiânia e Apareci-
da de Goiânia. O anúncio foi 
feito por meio do Instagram 
do deputado federal Gustavo 
Gayer (PL-GO), que ressaltou 
a importância da presença de 
Bolsonaro para impulsionar as 
campanhas eleitorais.

O presidente do PL em Goi-
ás, senador Wilder Morais, 
também confirmou a visita, 

destacando a relevância das ci-
dades escolhidas, que abrigam 
os pré-candidatos do partido. 
Bolsonaro esteve, sábado (8), 
no sítio de Wilder, em Nerópo-
lis, quando bateu o martelo so-
bre as visitas em junho.

Durante sua estadia em Goi-
ás, Bolsonaro estará ao lado 
dos pré-candidatos Gustavo 
Gayer (Goiânia), Professor Al-
cides (Aparecida de Goiânia), 
Márcio Corrêa (Anápolis), Lis-
sauer Vieira (Rio Verde) e Ge-
neilton Assis (Jataí). A presença 
do ex-presidente é vista como 
um impulso significativo para 
as campanhas locais, dada sua 
influência e popularidade en-
tre determinados segmentos da 
população.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 
fazer uma história nova.’ – Mahatma Gandhi

O Brasil visivelmente 
começa a perder o controle 
da sua segurança pública. 
O que se vê, lê e ouve 
no noticiário nacional é 
que as facções e milícias 
estão tomando conta do 
País, principalmente nas 
maiores capitais como 
Rio de Janeiro, Salvador 
e São Paulo. É o crime 
organizado tomando 
conta da sociedade sem 
uma estratégia condizente 
por parte do Ministério 
da Justiça, e, lógico, da 
inércia do governo federal. 
Não há como não se assustar com o descaso das ações 
e o crescimento das milícias e facções que movimentam 
a economia com bilhões de reais em seus ilícitos. É fato, 
também, que a gestão do ministro Lewandowski enfrenta 
uma realidade totalmente adversa, mas é fato, também, que 
até agora a União não tem acertado em sua política de conter 
essa mesma criminalidade. A verdade é que se o governo não 
conseguir adotar medidas para conter o avanço das facções 
e das milícias, em pouco tempo o Brasil será governado pelas 
organizações criminosas. Em alguns momentos, até percebe-
se que isso já acontece e que o Ministério da Justiça perdeu 
totamente o controle da situação. É preciso reagir, senão...

lA exposição ‘Miriam Inez da Silva: A Sala dos 
Milagres e As Crônicas Fabulosas da Alegria’, 
na Cerrado Galeria, fica montada até o 
próximo dia 15 de junho. Com curadoria 
de Divino Sobral, a exibição mostra cerca 
de 80 obras da artista natural de Trindade, 
expostas pela primeira vez em Goiânia como 
mostra individual. Em tempo: a entrada é 
franca.  
No registro, a artista.
lVai terminar a gestão Lula3 e a taxação dos super rico 

no Brasil não sai do papel. O medo de mexer com os 
poderosos é grande no País.
lA Associação Comercial Industrial e de Serviços de Goiás 

(Acieg), junto com as demais entidades do Fórum das 
Entidades Empresariais (FEE), recebeu na última sexta o 
governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo). O 
evento debateu e apresentou detalhes do programa da 
liberdade econômica ‘Minas Livre Para Crescer’. 
lPode parecer mentira de pescador, mas não é. Deu na 

‘Folha de S. Paulo’. Na Indonésia, uma mulher foi engolida 
por uma cobra piton. Mas não se assuste, isso foi em 2018.
l’E Jesus terminou: — O sábado foi feito para servir as pessoas, e 

Sem boas estratégias, a 
criminalidade só avança

Perigo
A inércia do governo 
de Joe Biden (foto) o 
coloca numa posição 
de desconforto. Biden 
pode repetir seu principal 
adversário, Donald Trump 
e Bolsonaro e não  
conseguir se reeleger  
para a presidência.  

Lula3 só
No Brasil, se o presidente 
Lula não reagir, repete, 
também, o desfaçatez de 
Trump e Bolsonaro, que 
amargaram apenas 
uma eleição.

Na disputa
Liderança comunitária, 
André Caburé é pré-
candidato a vereador 
em Goiânia. Com grande 
experiência e peça 
importante na estruturação  
de vários bairros em Goiânia, 
Caburé quer levar para a 
Câmara a demanda pelas 
melhorias dos bairros.

Fogo
No Pantanal, a paisagem 
arde em fogo, fruto das 
queimadas pela estiagem 
e ameaça várias cidades.  

Clima
Já no Caribe, o mar sobe de 
nível e expulsa moradores 
de uma ilha. E a loucura 
climática não prometer  
parar por agora. 

Luto
A economia brasileira  
está de luto com a morte 
da brilhante professora  
e economista Maria da 
Conceição Tavares. 

Impotência
O bom senso mundial 
não conseguir acabar  
com as guerras entre Israel  
e palestinos e Rússia  
e a  Ucrânia. 

Tecnologia
Fruto da parceria entre a 
Junior Achievement (JA) 
Brasil e a Dell Technologies, 
o Innovation Camp by Dell 
Technologies acontece em 
Goiânia hoje, por meio 
da JA Goiás – braço da 
Organização da Sociedade 
Civil (OSC) no estado.

‘A FICHA NEM CAIU DIREITO. AÍ EU PENSEI: ‘PÔ, DUAS PESSOAS. DUAS PESSOAS? COMO? AI COMEÇOU A VIR MENSAGEM DO WHATSAPP: ‘MOTORISTA MORTO’. AÍ, PÔ, NÃO 
ERA A FINALIDADE TAMBÉM. ALI FICAMOS SABENDO QUE TINHA UMA SEGUNDA PESSOA MORTA. A COISA FICOU MAIS TENSA AINDA, COMEÇAMOS A BEBER, AÍ O JOGO 
ACABOU, AS PESSOAS COMEÇARAM A SE DISPERSAR’, EX-POLICIAL RONNIE LESSA, PRESO POR SER UM DOS EXECUTORES DA MORTE DA VEREADORA MARIELLE FRANCO

A posição do setor produtivo  
O Fórum das Entidades Empresariais de Goiás (FEE), com apoio 
do Conselho Regional de Contabilidade de Goiás (CRC/CO), 
realiza na próxima quinta-feira, o seminário ‘A Posição do Setor 
Produtivo e do Governo de Goiás sobre a Reforma Tributária 
- PLP 68/2024’. O debate será das 8h30 às 12h, no auditório 
da Organização das Cooperativas do Brasil (OCB), e conta com 
a participação do governador Ronaldo Caiado. Para o FEE, o 
objetivo é discutir uma visão estratégica do futuro.

Os 50 anos do Cesam  
A deputada estadual Bia de Lima (foto, 
ela é do PT) realiza hoje sessão solene em 
homenagem aos 50 anos do Centro Salesiano 
do Adolescente Trabalhador (CESAM). A 
sessão será às 9h, no plenário Iris Rezende 
Machado, da Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), e homenageará colaboradores, 
ex-colaboradores, parceiros sociais e ex-
aprendizes da instituição. O CESAM atende, atualmente, mais 
de 1.100 aprendizes em parceria com 350 empresas, por meio 
do Programa de Aprendizagem, Lei 10.097/2000.

Márcio Correa, Jair Bolsonaro e Major Vitor Hugo
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Caiado diz que precisa ser conhecido 
para concorrer ao Planalto

Folhapress

Governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil) 
disse nesta segunda-feira (3) 
que tem se apresentado des-
de já como pré-candidato à 
Presidência da República na 
eleição de 2026 porque preci-
sa se tornar mais conhecido 
pela população de outros esta-
dos. “Eu moro em um estado 
de quatro milhões de eleitores 
[atualmente são cinco milhões, 
segundo o Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás]. Se eu não 
andar pelo país, ninguém vai 
me ajudar. Eu sou o que mais 
tenho que caminhar. As pes-
soas precisam me conhecer”, 
disse Caiado durante o even-
to Brasil de Ideias, promovido 
pelo Grupo Voto.

Aliados de Jair Bolsonaro 
(PL) criticam com frequência 
políticos de direita que são co-
tados para lançar candidatura 
em 2026, afirmam que o ex-
-presidente conseguirá reverter 
sua inelegibilidade e que a ên-
fase deve ser nessa causa.

No evento, Caiado comen-
tou os problemas na relação 
entre Planalto e Congresso no 
governo Lula (PT), ainda que 
não tenha citado o nome do 
presidente, e disse que, se elei-
to, não cederá a pressões. “Você 
precisa saber o que você é. E o 
que você representa. Se estou 
no presidencialismo, senta-
do na cadeira de presidente, o 
governante sou eu. É preciso 
enquadrar cada um. Mas para 
isso é preciso autonomia mo-
ral”, disse. “No meu terreno, 
não avança nenhum centíme-
tro. Um governante que vive de 
ameaça não é governante. Você 
é presidente ou é preposto?”, 
completou.

Críticas a Lula
Questionado se hoje não 

existe direita no Brasil sem Jair 
Bolsonaro ou se um candidato 
conservador não ganha eleição 

sem o apoio do ex-presiden-
te, Ronaldo Caiado criticou o 
presidente Lula, que, segundo 
ele, estimula a polarização, e 
ressaltou que o seu eleitorado 
é o mesmo do capitão. “É com-
preensível, neste momento, 

essa polarização na política do 
Brasil. Ao invés do presidente 
Lula se preocupar em governar, 
ele se preocupou em continuar 
esse enfrentamento”, afirmou.

“Sobre Bolsonaro, o seu 
apoio, indiscutivelmente, nós 

temos um eleitorado, o mes-
mo eleitorado. Este eleitorado 
não tem como querer rotulá-
-lo apenas de bolsonarista ou 
não-bolsonarista. É um eleito-
rado conservador, que acredi-
ta na economia de mercado. É 

um eleitorado que quer buscar 
também o equilíbrio, a paz, a 
governança, a convivência en-
tre os poderes”, acrescentou.

Perguntado se um possível 
apoio do ministro do Turismo, 
Celso Sabino, que é do União 
Brasil, à reeleição de Lula o in-
comodou, o governador disse 
que não, “de maneira alguma” e 
que a fala do ministro é “aceitá-
vel”. Caiado, porém, disse que, 
as votações no Congresso, com 
derrotas do governo, mostram 
que “a ampla maioria do país 
não pensa hoje como o governo 
Lula” e que o União Brasil “vai 
ter candidatura própria”. “Nós 
vamos apresentar um projeto 
e outros nomes poderão sur-
gir, mas espero no debate e nas 
convenções poder sensibilizar 
o partido que esse caminho é o 
caminho que o povo brasileiro 
não quer”, ponderou.

Caiado tem disparado críti-
cas à atuação do governo Lula. 
Entre os erros apontados es-
tão as falas do presidente, que 
ele classifica como “infelizes 
e irresponsáveis”, sobre o con-
flito entre Israel e Hamas e os 
ataques do Irã ao território is-
raelense. Também contesta o 
recuo da gestão do petista na 
meta fiscal de superávit para 
2025. “Você não vê o governo 
com ações concretas, e vê o 
presidente perdendo a vonta-
de de governar”, disse, em en-
trevista ao programa Amarelas 
On Air. As derrotas recentes 
do governo Lula no Congresso 
também foram analisadas pe-
los colunistas.

Governador de Goiás 
participou de evento do 
Grupo Voto em São Paulo

Ronaldo Caiado: agenda nacional para tornar-se conhecido do eleitor

Governador goiano diz ter 
mesmo eleitorado de Bolsonaro

Em entrevista à revista Veja, 
o governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) reiterou suas 
críticas à postura e ao governo 
de Lula, ao mesmo tempo, em 
que elogiou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Segundo Caiado, a 
polarização política no Brasil 
é compreensível no momento, 
mas criticou o presidente Lula 
por se concentrar mais no con-
fronto do que na governança. 

Caiado apontou como erros 
as declarações de Lula sobre o 
conflito entre Israel e Hamas 
e os ataques do Irã ao territó-
rio israelense, classificando-as 
como “infelizes e irresponsá-
veis”. Além disso, o governador 
criticou a administração do 

governo federal em relação à 
meta fiscal de superávit para 
2025, afirmando: “Não se vê o 
governo tomando ações con-
cretas, e percebe-se o presiden-
te perdendo a vontade de go-
vernar”, durante uma entrevista 
ao programa Amarelas On Air.

Quanto ao ex-presidente 
Bolsonaro, Caiado disse que 
compartilha o mesmo eleito-
rado do “capitão”, mas ressalta 
que não se pode rotular esse 
grupo apenas como bolsona-
rista ou não-bolsonarista. Ele 
descreveu o eleitorado como 
conservador e adepto da eco-
nomia de mercado.

Ronaldo Caiado afirmou 
que nunca foi “cordeirinho” ao 

comentar a relação dele com 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

Questionado se rompeu o 
diálogo com ex-presidente, 
Caiado disse que “não faz sen-
tido esse negócio de está bem 
ou está mal”. “Você ser aliado 
politicamente não quer dizer 
que você esteja ali totalmente 
engessado”, afirmou. “Eu sem-
pre fui um político que sempre 
teve muita coerência nas mi-
nhas posições e também muita 
independência moral. Eu nun-
ca fui cordeirinho, não sou va-
quinha de presépio para dizer 
amém. Eu estou ali na política 
para defender as ideias que eu 
acredito”.

Caiado foi um dos gover-
nadores que esteve no ato em 
apoio a Bolsonaro na Avenida 
Paulista, no dia 25 de fevereiro. 
Nas eleições de 2022, Caiado 
evitou se aproximar de Bolso-
naro e, durante a pandemia, se 
posicionou contra a conduta 
do ex-presidente de colocar em 
dúvida as vacinas e diminuir a 
gravidade da covid-19.

Vontade de disputar
O governador de Goiás afir-

mou que acredita ter “condi-
ções” de apresentar seu nome 
para concorrer ao Palácio do 
Planalto em 2026. “Por ser um 
partido estruturado hoje no 
Brasil, é lógico que o partido 

[União Brasil] vai lançar um 
candidato à Presidência da 
República. Eu nunca escondi 
a minha vontade de poder dis-
putar novamente. Já fiz meu 
trajeto de deputado federal, se-
nador, dois mandatos de gover-
nador, e me sinto em condições 
de apresentar o meu nome ao 
União Brasil.

Para isso, Caiado espera ter 
o apoio de Bolsonaro, apesar 
de nomes como o do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), e da 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) também serem 
cotados para a disputa”.

ELEIÇÕES 2026

Se eu não 
andar pelo 
país, ninguém 

vai me ajudar. Eu 
sou o que mais 
tenho que caminhar. 
As pessoas 
precisam me 
conhecer”
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Caiado diz que precisa ser conhecido 
para concorrer ao Planalto

Folhapress

Governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil) 
disse nesta segunda-feira (3) 
que tem se apresentado des-
de já como pré-candidato à 
Presidência da República na 
eleição de 2026 porque preci-
sa se tornar mais conhecido 
pela população de outros esta-
dos. “Eu moro em um estado 
de quatro milhões de eleitores 
[atualmente são cinco milhões, 
segundo o Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás]. Se eu não 
andar pelo país, ninguém vai 
me ajudar. Eu sou o que mais 
tenho que caminhar. As pes-
soas precisam me conhecer”, 
disse Caiado durante o even-
to Brasil de Ideias, promovido 
pelo Grupo Voto.

Aliados de Jair Bolsonaro 
(PL) criticam com frequência 
políticos de direita que são co-
tados para lançar candidatura 
em 2026, afirmam que o ex-
-presidente conseguirá reverter 
sua inelegibilidade e que a ên-
fase deve ser nessa causa.

No evento, Caiado comen-
tou os problemas na relação 
entre Planalto e Congresso no 
governo Lula (PT), ainda que 
não tenha citado o nome do 
presidente, e disse que, se elei-
to, não cederá a pressões. “Você 
precisa saber o que você é. E o 
que você representa. Se estou 
no presidencialismo, senta-
do na cadeira de presidente, o 
governante sou eu. É preciso 
enquadrar cada um. Mas para 
isso é preciso autonomia mo-
ral”, disse. “No meu terreno, 
não avança nenhum centíme-
tro. Um governante que vive de 
ameaça não é governante. Você 
é presidente ou é preposto?”, 
completou.

Críticas a Lula
Questionado se hoje não 

existe direita no Brasil sem Jair 
Bolsonaro ou se um candidato 
conservador não ganha eleição 

sem o apoio do ex-presiden-
te, Ronaldo Caiado criticou o 
presidente Lula, que, segundo 
ele, estimula a polarização, e 
ressaltou que o seu eleitorado 
é o mesmo do capitão. “É com-
preensível, neste momento, 

essa polarização na política do 
Brasil. Ao invés do presidente 
Lula se preocupar em governar, 
ele se preocupou em continuar 
esse enfrentamento”, afirmou.

“Sobre Bolsonaro, o seu 
apoio, indiscutivelmente, nós 

temos um eleitorado, o mes-
mo eleitorado. Este eleitorado 
não tem como querer rotulá-
-lo apenas de bolsonarista ou 
não-bolsonarista. É um eleito-
rado conservador, que acredi-
ta na economia de mercado. É 

um eleitorado que quer buscar 
também o equilíbrio, a paz, a 
governança, a convivência en-
tre os poderes”, acrescentou.

Perguntado se um possível 
apoio do ministro do Turismo, 
Celso Sabino, que é do União 
Brasil, à reeleição de Lula o in-
comodou, o governador disse 
que não, “de maneira alguma” e 
que a fala do ministro é “aceitá-
vel”. Caiado, porém, disse que, 
as votações no Congresso, com 
derrotas do governo, mostram 
que “a ampla maioria do país 
não pensa hoje como o governo 
Lula” e que o União Brasil “vai 
ter candidatura própria”. “Nós 
vamos apresentar um projeto 
e outros nomes poderão sur-
gir, mas espero no debate e nas 
convenções poder sensibilizar 
o partido que esse caminho é o 
caminho que o povo brasileiro 
não quer”, ponderou.

Caiado tem disparado críti-
cas à atuação do governo Lula. 
Entre os erros apontados es-
tão as falas do presidente, que 
ele classifica como “infelizes 
e irresponsáveis”, sobre o con-
flito entre Israel e Hamas e os 
ataques do Irã ao território is-
raelense. Também contesta o 
recuo da gestão do petista na 
meta fiscal de superávit para 
2025. “Você não vê o governo 
com ações concretas, e vê o 
presidente perdendo a vonta-
de de governar”, disse, em en-
trevista ao programa Amarelas 
On Air. As derrotas recentes 
do governo Lula no Congresso 
também foram analisadas pe-
los colunistas.

Governador de Goiás 
participou de evento do 
Grupo Voto em São Paulo

Ronaldo Caiado: agenda nacional para tornar-se conhecido do eleitor

Governador goiano diz ter 
mesmo eleitorado de Bolsonaro

Em entrevista à revista Veja, 
o governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) reiterou suas 
críticas à postura e ao governo 
de Lula, ao mesmo tempo, em 
que elogiou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Segundo Caiado, a 
polarização política no Brasil 
é compreensível no momento, 
mas criticou o presidente Lula 
por se concentrar mais no con-
fronto do que na governança. 

Caiado apontou como erros 
as declarações de Lula sobre o 
conflito entre Israel e Hamas 
e os ataques do Irã ao territó-
rio israelense, classificando-as 
como “infelizes e irresponsá-
veis”. Além disso, o governador 
criticou a administração do 

governo federal em relação à 
meta fiscal de superávit para 
2025, afirmando: “Não se vê o 
governo tomando ações con-
cretas, e percebe-se o presiden-
te perdendo a vontade de go-
vernar”, durante uma entrevista 
ao programa Amarelas On Air.

Quanto ao ex-presidente 
Bolsonaro, Caiado disse que 
compartilha o mesmo eleito-
rado do “capitão”, mas ressalta 
que não se pode rotular esse 
grupo apenas como bolsona-
rista ou não-bolsonarista. Ele 
descreveu o eleitorado como 
conservador e adepto da eco-
nomia de mercado.

Ronaldo Caiado afirmou 
que nunca foi “cordeirinho” ao 

comentar a relação dele com 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

Questionado se rompeu o 
diálogo com ex-presidente, 
Caiado disse que “não faz sen-
tido esse negócio de está bem 
ou está mal”. “Você ser aliado 
politicamente não quer dizer 
que você esteja ali totalmente 
engessado”, afirmou. “Eu sem-
pre fui um político que sempre 
teve muita coerência nas mi-
nhas posições e também muita 
independência moral. Eu nun-
ca fui cordeirinho, não sou va-
quinha de presépio para dizer 
amém. Eu estou ali na política 
para defender as ideias que eu 
acredito”.

Caiado foi um dos gover-
nadores que esteve no ato em 
apoio a Bolsonaro na Avenida 
Paulista, no dia 25 de fevereiro. 
Nas eleições de 2022, Caiado 
evitou se aproximar de Bolso-
naro e, durante a pandemia, se 
posicionou contra a conduta 
do ex-presidente de colocar em 
dúvida as vacinas e diminuir a 
gravidade da covid-19.

Vontade de disputar
O governador de Goiás afir-

mou que acredita ter “condi-
ções” de apresentar seu nome 
para concorrer ao Palácio do 
Planalto em 2026. “Por ser um 
partido estruturado hoje no 
Brasil, é lógico que o partido 

[União Brasil] vai lançar um 
candidato à Presidência da 
República. Eu nunca escondi 
a minha vontade de poder dis-
putar novamente. Já fiz meu 
trajeto de deputado federal, se-
nador, dois mandatos de gover-
nador, e me sinto em condições 
de apresentar o meu nome ao 
União Brasil.

Para isso, Caiado espera ter 
o apoio de Bolsonaro, apesar 
de nomes como o do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), e da 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) também serem 
cotados para a disputa”.

ELEIÇÕES 2026

Se eu não 
andar pelo 
país, ninguém 

vai me ajudar. Eu 
sou o que mais 
tenho que caminhar. 
As pessoas 
precisam me 
conhecer”



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA,  10 DE JUNHO 10 DE JUNHO DE 2024 DE 2024 8SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JUNHO 10 DE JUNHO DE 2024DE 20248 DM

Nova missão 
técnica de Goiás 
voltará à China

Estudantes goianos 
têm maior média na 
Redação do Enem 

Governador Ronaldo Caiado durante missão à China em novembro de 2023: vários acordos
comerciais firmados viabilizam nova visita da delegação goiana ao gigante asiático

Redação

O secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços de Goiás, 
Joel de Sant’Anna Braga Filho, 
coordena, a partir desta segun-
da-feira, 10, missão técnica que 
reúne representantes do gover-
no estadual e da iniciativa pri-
vada rumo à China.

Além de firmar protocolos 
e estabelecer parcerias comer-
ciais com empresas do país 
asiático, a delegação goiana 
irá participar da feira interna-
cional de Langfang, reconhe-
cida internacionalmente como 
ponto de encontro para inves-
tidores e empreendedores in-
teressados no mercado chinês. 
A viagem é um desdobramento 
da missão comandada pelo go-
vernador Ronaldo Caiado em 
novembro do ano passado.

A agenda, que prossegue até 
o dia 20 de junho, inclui reuni-
ões e encontros com autorida-
des políticas, em universidades 

e com grandes conglomerados. 
No dia 14, por exemplo, os in-
tegrantes da missão estarão 
no Grupo Meihua, fornecedor 
mundial  avançado de nutrição 
de aminoácidos e soluções de 
saúde. Atualmente, a empre-
sa atende a uma clientela em 
mais de 100 países e regiões e 
possui uma cadeia industrial 
integrada e extensa no setor de 
fermentação biológica. “Essa 
fábrica - concorrente da Aji-
nomoto - produz condimentos 
que são muito utilizados na 
China e eles querem produzir 
no Brasil”, informa o titular da 
SIC, ao lembrar que os empre-
sários estiveram em Goiás em 
abril passado.

Outro destaque da missão 
goiana será a visita à Zhon-
ghong Pulin Medical Products, 
fabricante profissional e líder 
no ramo de luvas de plástico. A 
empresa, que possui sete fábri-
cas e um centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D), conta 

com produção anual de 3,2 bi-
lhões de luvas nitrílicas, sendo 
que mais de 98% é destinado 
aos Estados Unidos, Japão e 
Europa.

“Temos muitos investimen-
tos chineses em Goiás e que-
remos mais ainda porque eles 
têm a tecnologia para gerar 
emprego e possibilidade de 
transferência dessa tecnologia 
para Goiás. A Inglaterra fez isso 
lá atrás na industrialização. De-
pois foi a vez da Alemanha, dos 
Estados Unidos. Hoje, a bola 
da vez é a China”, destaca Joel, 
ao citar, ainda, a mineradora 
chinesa CMOC e a Serra Verde, 
que também é operada pelo 
país asiático.

Todas as empresas a serem 
visitadas são da província de 
Hebei. “Estamos comemoran-
do 25 anos de parceria entre o 
Governo de Goiás e o Governo 
de Hebei”, ressalta Joel.

Redação

Os alunos da rede pública 
estadual de Educação de Goi-
ás alcançaram média acima da 
nacional  na Redação do Exa-
me Nacional do  Ensino Médio 
(Enem 2023). Os dados divul-
gados esta semana pelo Mi-
nistério da Educação apontam 
que a média dos goianos foi de 
573,8, enquanto a do Centro-O-
este foi de 568,4 e a nacional, de 
567,8 pontos.

Para a avaliação da nota, o 
MEC aplica cinco critérios: o 
domínio da escrita formal da 
Língua Portuguesa; a compre-
ensão do tema; organização 
das ideias; coesão e coerência; 
e, a proposta de intervenção. 
“Essas notas mostram a ca-
pacidade de entendimento e 
desenvolvimento do tema pro-
posto na Redação do Enem, dos 
nossos estudantes e o relevante 
trabalho dos nossos professo-
res”, afirma a diretora pedagó-
gica da Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc), Alessandra 
Almeyda.

A média alcançada pelos 
alunos da rede estadual de Goi-

ás na Redação do Enem cres-
ceu no último ano, saltando 
de 549,1 pontos, em 2022, para 
573,8,  em 2023. “Avançamos 
mais de 24 pontos”, diz a secre-
tária de Estado da Educação, 
Fátima Gavioli. 

Nas demais áreas de conhe-
cimento, a rede pública esta-
dual goiana obteve boas notas. 
Em Ciências Humanas a média 
é de 496,5 pontos; Ciências 
Naturais, 473,0; Matemática, 
503,0; e, em Linguagem e Códi-
gos, 496,3 pontos.

 Sobre a participação dos 
alunos das escolas públicas 
estaduais de Goiás no exame, 
os dados divulgados pelo MEC 
mostram, ainda, que o estado 
está entre os que mais tiveram 
estudantes inscritos no Enem 
em 2023, além de estar em se-
gundo lugar, entre os de maior 
participação nas provas. 

A secretária Fátima Gavioli 
destaca que desde 2019 existe 
uma busca de equidade para 
garantir o acesso e condições 
de igualdade para os estudan-
tes como missão principal do 
Governo de Goiás.

Delegação desembarca na província de Hebei nesta segunda-
feira, 10, com objetivo de estabelecer parcerias comerciais com 
gigante asiático. Goiás tem China como principal parceiro 
comercial nos últimos cinco anos

DIVULGAÇÃO SIC

Saldo goiano chega a US$ 1 bilhão em exportações
A Feira Internacional de 

Langfang é um evento anual re-
alizado na cidade de Langfang, 
localizada na província de He-
bei. O evento serve como uma 
plataforma significativa para 
a promoção do comércio e da 
cooperação econômica entre 
empresas chinesas e interna-
cionais. Durante a feira, são 
organizados vários seminários, 
conferências e sessões de ne-
tworking que abordam temas 
relevantes para o comércio e a 
economia global.

A iniciativa foi estabeleci-
da para fomentar o desenvol-
vimento econômico e atrair 
investimentos para Langfang 
e a província de Hebei. Com o 
tempo, ganhou reconhecimen-
to internacional e passou a ser 
um ponto de encontro impor-
tante para empresas e investi-
dores de todo o mundo.

Em novembro do ano pas-
sado, o Governo de Goiás reali-
zou uma grande missão comer-
cial à China, com a presença do 
governador Ronaldo Caiado, 

secretários, deputados e em-
presários, que visitaram gran-
des multinacionais em nove 
cidades do país asiático. Na 
ocasião, Goiás assinou acordos 
históricos com empresas como 
a Chint Power (soluções em 
energia), com a Weichai Group 
(motores elétricos), que já está 
instalada e em funcionamento 
em Itumbiara, além de memo-
rando com a Huawei (líder glo-
bal em tecnologia de soluções 
da informação e comunicação 
do cenário mundial) e de forta-

lecer as relações com a empre-
sa chinesa BYD.

 Balança comercial
O saldo da balança comer-

cial entre Goiás e China regis-
trou o valor de US$ 826,9 mi-
lhões apenas nos três primeiros 
meses de 2024, representando 
9,3% do total do saldo brasilei-
ro acumulado entre ambos os 
países no mesmo período (US$ 
8,8 bilhões).

O valor do saldo goiano é 
referente a US$ 1 bilhão em ex-

portações e US$ 260,7 milhões 
em importações de janeiro a 
março de 2024. Entre os pro-
dutos exportados neste ano, os 
destaques foram para a soja, 
que representou 74,7% do total 
vendido por Goiás para a Chi-
na; e carnes, com participação 
de 16,6%. Apenas em março, 
foram exportados US$ 547,8 
milhões, com US$ 82 milhões 
em importações, gerando um 
saldo de US$ 465,7 milhões 
para o estado.

Dados divulgados pelo MEC mostram que a 
média das notas da educação do ensino público 
de Goiás supera a nacional

Fátima Gavioli, secretária da Educação: equidade para
que alunos da rede pública tenham melhores oportunidades
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A saída do ex-deputado federal Leandro Vilela do cargo 
que tinha no Detran de Goiás, semana passada, mexeu com 
a política em Aparecida de Goiânia, segundo maior colégio 
eleitoral do estado. Nos bastidores, adversários do prefeito 
Vilmar Mariano (UB) afirmam que a exoneração de Leandro 
do cargo estadual foi feita pelo governador Ronaldo Caiado 
(UB) com o objetivo de lançar o primo do vice-governador 
Daniel Vilela (MDB) como candidato na cidade pela base 
governista. Na contramão e para remediar o burburinho, 
aliados do prefeito argumentam que Leandro é o nome co-
tado para ser vice de Vilmar na disputa eleitoral de outubro 
e elogiam a postura do ex-deputado. “Leandro foi um gran-
de nome nessa pré-campanha em prol do nome do Vilmar 
como o pré-candidato da base. Ele participou ativamente 
de toda a costura e acalmou os ânimos”, afirmou o deputado 
estadual Veter Martins (UB). Veter afirma ainda que a pre-
ferência para a vaga de vice é do MDB, pela história e força 
do partido. “Quem ganhou as últimas eleições em Aparecida 
de Goiânia foi o MDB. Além de ser reconhecimento, é a ne-
cessidade de termos eles do nosso lado”, pontuou. Caiado e 
Daniel ainda não confirmam o nome de Vilmar como certo 
na disputa. O governador alega que vai se basear nas pesqui-
sas para tomar a decisão. Daniel Vilela também admite que 
Leandro vai participar do processo eleitoral na cidade seja 
como candidato ou como vice.

Aliado de Vilmar afirma
que Leandro Vilela está 

“do lado do prefeito”

Força a Caiado
A direção nacional do União 
Brasil organiza, dia 15 deste mês, 
encontro em Goiânia para for-
talecer o projeto do governador 
Ronaldo Caiado de disputar a 
presidência da República. ACM 
Neto, Antônio Rueda, governa-
dores, senadores e deputados 
federais confirmam presenças.

Distanciamento...
Com o discurso de “ser a verda-
deira direita em Goiás”, o PL se 
prepara para o enfrentamento 
com a base de Caiado nos prin-
cipais municípios goianos.

...local
É o prelúdio político para as elei-
ções de 2026, já que o senador 
Wilder Morais quer enfrentar a 
vice-governador Daniel Vilela 
para o governo estadual.

Complicou
No meio político aparecidense a 
conversa é que será muito difícil 
tirar Vilmar Mariano da disputa 
caso a cúpula governista opte 
pela candidatura de Leandro Vi-
lela.

Dividiu
Há quem diga que pode haver 
um racha e duas candidaturas 
da base caiadista na cidade. O 
que não seria bom para o depu-
tado federal Professor Alcides, 
que atualmente lidera as pesqui-
sas de intenção de voto.

Questão de honra
Com previsão de perder em 
Anápolis e com chances remotas 
de ganhar em Goiânia, manter a 
Prefeitura de Aparecida de Goiâ-
nia é questão de honra para a cú-
pula do Palácio Pedro Ludovico.

Sem Gayer
Se o deputado federal Gustavo 
Gayer desistir mesmo de dispu-
tar a eleição à Prefeitura de Goi-
ânia, sua saída do cenário pode 
fortalecer o senador Vanderlan 
Cardoso, que até agora é o nome 
que polariza com a deputada 
federal Adriana Accorsi nas pes-
quisas.

Empresarial
O aniversário do presidente da 
Fecomércio de Goiás, Marcelo 
Baiocchi, reuniu pré-candidatos 
à Prefeitura de Goiânia no últi-
mo sábado (8). Passaram pela 
festa o empresário Sandro Mabel 
e o senador Vanderlan Cardoso. 
O presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás, Bruno Peixo-
to, também esteve presente.

Marqueteiros
Começou a temporada de con-
tratação de profissionais da  área 
de marketing eleitoral. Em Goiâ-
nia, Aparecida e Anápolis, os três 
maiores colégios eleitorais do 
estado, pré-candidatos a prefeito 
já apresentam os seus marque-
teiros.

Com Adriana
Estão adiantadas as conversas 
do PSB com o PT para o ex-de-
putado Vinícius Cirqueira ser 
o candidato a vice-prefeito de 
Adriana Accorsi em Goiânia.

Rogério Cruz reúne 24
vereadores da base em
busca de pacificação

Redação

O prefeito de Goiânia Rogé-
rio Cruz (Republicanos) reuniu 
24 vereadores da base, em mo-
vimento afinado com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Romário Policarpo (Patriota), 
para pregar união entre os Po-
deres e pautar o fechamento do 
ano legislativo com a tramita-
ção das matérias importantes 
para a gestão. 

Articulada pelo prefeito Ro-
gério Cruz e por Romário Poli-
carpo, a agenda foi vista pelos 
atores presentes como forta-
lecimento da relação entre le-
gislativo e executivo. “Rogério 
também demonstrou habilida-
de política ao tentar lidar com 

as fissuras expostas”, salientou.
Vereadores independentes, 

como Ronilson Reis (sem parti-
do) que, além de instaurar, che-
gou a presidir a CEI da Comurg 
num momento que provocou 
tensões no Paço Municipal, 
estiveram presentes. O verea-
dor Léo José que já pertenceu 
a base, mas que fazia críticas à 
gestão, compareceu.

Na reunião, Cruz também 
mencionou que a parceria en-
tre os parlamentares já ocorre 
durante as inúmeras entregas 
da gestão nos bairros, lança-
mentos de programas e inau-
gurações, e convidou os ve-
readores para que ampliem a 
presença nas agendas positivas 
da Prefeitura. 

Rogério Cruz com vereadores: harmonia com Legislativo

O presidente do PL em Goiás, senador Wilder Morais, o 
deputado federal Gustavo Gayer e o ex-deputado estadual 
Fred Rodrigues postaram um vídeo no Instagram em que 
comemoram que o ex-presidente Jair Bolsonaro virá a Goiás 
entre os dias 17 e 19 de junho para visitar as principais cida-
des do Estado onde o PL terá candidato nas eleições muni-
cipais - Goiânia, Aparecida de Goiânia, Anápolis, Rio Verde 
e Jataí. 

No vídeo, Wilder fala que o partido tem 115 pré-candi-
datos para a disputa eleitoral de outubro. Fred Rodrigues, 
que é cotado para ser vice de Gayer em Goiânia ou até mes-
mo o candidato caso o deputado federal desista da disputa, 
afirmou que será “preparada uma surpresa” para a capital. 
E completou que o objetivo é fortalecer as pré-candidatu-
ras da “direita verdadeira” de Goiás, em uma clara indireta 
ao grupo político do governador Ronaldo Caiado (UB), de 
quem o PL será adversário nas principais cidades.

Bolsonaro vai fazer périplo
eleitoral em Goiás este mês

Fio Direto

TAINÁ BORELA

borelajornalista@gmail.com

Vice de Marden Jr. é
disputada por nove
nomes em Trindade

Redação

Com nove nomes disputan-
do concorrendo internamente 
para sua vice, o prefeito Mar-
den Jr., pré-candidato à reelei-
ção em Trindade, fez uma reu-
nião na noite de quarta-feira 
(6) com seu grupo para tentar 
chegar num consenso em tor-
no de um nome.

Além do atual vice-prefeito, 
Pastor Alcione, participaram 
os ex-deputados estaduais Dr. 
Antônio e Nélio Fortunato e a 
ex-vereadora Aninha Carvalho. 
Além dos secretários munici-
pais Gustavo Queiroz e Juan 
Freire, os vereadores Maurinho 
de Paula, Samuel Samuca e 
Weslley Cabeção.

Apesar de estar ausente na 
reunião, o vereador Dr. Diego 
também manteve a sua postu-
lação. Juan Freire, que é irmão 
do ex-prefeito Jânio Darrot e 

presidente do MDB em Trinda-
de, também já se desincompa-
tibilizou da Secretaria de Edu-
cação e é um dos cotados para 
a vaga de vice na chapa à ree-
leição do prefeito de Trindade.

Marden Jr enfatizou quer 
que a definição sobre a sua vice 
seja feita sem rupturas dentro 
de seu grupo político.

O deputado estadual Cris-
tiano Galindo (Solidariedade) 
destacou a importância de 
construir a candidatura a vice 
nesse modelo e ressaltou: “Aqui 
estão aqueles que ajudarão a 
ganhar a eleição e ajudarão a 
governar”.

O secretário municipal de 
Saúde, Gustavo Queiroz, reti-
rou a sua postulação para a vice 
durante a reunião para ajudar a 
consolidar a unidade do grupo 
político de Marden Jr.

Marden Jr: unidade da base aliada em Trindade
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A saída do ex-deputado federal Leandro Vilela do cargo 
que tinha no Detran de Goiás, semana passada, mexeu com 
a política em Aparecida de Goiânia, segundo maior colégio 
eleitoral do estado. Nos bastidores, adversários do prefeito 
Vilmar Mariano (UB) afirmam que a exoneração de Leandro 
do cargo estadual foi feita pelo governador Ronaldo Caiado 
(UB) com o objetivo de lançar o primo do vice-governador 
Daniel Vilela (MDB) como candidato na cidade pela base 
governista. Na contramão e para remediar o burburinho, 
aliados do prefeito argumentam que Leandro é o nome co-
tado para ser vice de Vilmar na disputa eleitoral de outubro 
e elogiam a postura do ex-deputado. “Leandro foi um gran-
de nome nessa pré-campanha em prol do nome do Vilmar 
como o pré-candidato da base. Ele participou ativamente 
de toda a costura e acalmou os ânimos”, afirmou o deputado 
estadual Veter Martins (UB). Veter afirma ainda que a pre-
ferência para a vaga de vice é do MDB, pela história e força 
do partido. “Quem ganhou as últimas eleições em Aparecida 
de Goiânia foi o MDB. Além de ser reconhecimento, é a ne-
cessidade de termos eles do nosso lado”, pontuou. Caiado e 
Daniel ainda não confirmam o nome de Vilmar como certo 
na disputa. O governador alega que vai se basear nas pesqui-
sas para tomar a decisão. Daniel Vilela também admite que 
Leandro vai participar do processo eleitoral na cidade seja 
como candidato ou como vice.

Aliado de Vilmar afirma
que Leandro Vilela está 

“do lado do prefeito”

Força a Caiado
A direção nacional do União 
Brasil organiza, dia 15 deste mês, 
encontro em Goiânia para for-
talecer o projeto do governador 
Ronaldo Caiado de disputar a 
presidência da República. ACM 
Neto, Antônio Rueda, governa-
dores, senadores e deputados 
federais confirmam presenças.

Distanciamento...
Com o discurso de “ser a verda-
deira direita em Goiás”, o PL se 
prepara para o enfrentamento 
com a base de Caiado nos prin-
cipais municípios goianos.

...local
É o prelúdio político para as elei-
ções de 2026, já que o senador 
Wilder Morais quer enfrentar a 
vice-governador Daniel Vilela 
para o governo estadual.

Complicou
No meio político aparecidense a 
conversa é que será muito difícil 
tirar Vilmar Mariano da disputa 
caso a cúpula governista opte 
pela candidatura de Leandro Vi-
lela.

Dividiu
Há quem diga que pode haver 
um racha e duas candidaturas 
da base caiadista na cidade. O 
que não seria bom para o depu-
tado federal Professor Alcides, 
que atualmente lidera as pesqui-
sas de intenção de voto.

Questão de honra
Com previsão de perder em 
Anápolis e com chances remotas 
de ganhar em Goiânia, manter a 
Prefeitura de Aparecida de Goiâ-
nia é questão de honra para a cú-
pula do Palácio Pedro Ludovico.

Sem Gayer
Se o deputado federal Gustavo 
Gayer desistir mesmo de dispu-
tar a eleição à Prefeitura de Goi-
ânia, sua saída do cenário pode 
fortalecer o senador Vanderlan 
Cardoso, que até agora é o nome 
que polariza com a deputada 
federal Adriana Accorsi nas pes-
quisas.

Empresarial
O aniversário do presidente da 
Fecomércio de Goiás, Marcelo 
Baiocchi, reuniu pré-candidatos 
à Prefeitura de Goiânia no últi-
mo sábado (8). Passaram pela 
festa o empresário Sandro Mabel 
e o senador Vanderlan Cardoso. 
O presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás, Bruno Peixo-
to, também esteve presente.

Marqueteiros
Começou a temporada de con-
tratação de profissionais da  área 
de marketing eleitoral. Em Goiâ-
nia, Aparecida e Anápolis, os três 
maiores colégios eleitorais do 
estado, pré-candidatos a prefeito 
já apresentam os seus marque-
teiros.

Com Adriana
Estão adiantadas as conversas 
do PSB com o PT para o ex-de-
putado Vinícius Cirqueira ser 
o candidato a vice-prefeito de 
Adriana Accorsi em Goiânia.

Rogério Cruz reúne 24
vereadores da base em
busca de pacificação

Redação

O prefeito de Goiânia Rogé-
rio Cruz (Republicanos) reuniu 
24 vereadores da base, em mo-
vimento afinado com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Romário Policarpo (Patriota), 
para pregar união entre os Po-
deres e pautar o fechamento do 
ano legislativo com a tramita-
ção das matérias importantes 
para a gestão. 

Articulada pelo prefeito Ro-
gério Cruz e por Romário Poli-
carpo, a agenda foi vista pelos 
atores presentes como forta-
lecimento da relação entre le-
gislativo e executivo. “Rogério 
também demonstrou habilida-
de política ao tentar lidar com 

as fissuras expostas”, salientou.
Vereadores independentes, 

como Ronilson Reis (sem parti-
do) que, além de instaurar, che-
gou a presidir a CEI da Comurg 
num momento que provocou 
tensões no Paço Municipal, 
estiveram presentes. O verea-
dor Léo José que já pertenceu 
a base, mas que fazia críticas à 
gestão, compareceu.

Na reunião, Cruz também 
mencionou que a parceria en-
tre os parlamentares já ocorre 
durante as inúmeras entregas 
da gestão nos bairros, lança-
mentos de programas e inau-
gurações, e convidou os ve-
readores para que ampliem a 
presença nas agendas positivas 
da Prefeitura. 

Rogério Cruz com vereadores: harmonia com Legislativo

O presidente do PL em Goiás, senador Wilder Morais, o 
deputado federal Gustavo Gayer e o ex-deputado estadual 
Fred Rodrigues postaram um vídeo no Instagram em que 
comemoram que o ex-presidente Jair Bolsonaro virá a Goiás 
entre os dias 17 e 19 de junho para visitar as principais cida-
des do Estado onde o PL terá candidato nas eleições muni-
cipais - Goiânia, Aparecida de Goiânia, Anápolis, Rio Verde 
e Jataí. 

No vídeo, Wilder fala que o partido tem 115 pré-candi-
datos para a disputa eleitoral de outubro. Fred Rodrigues, 
que é cotado para ser vice de Gayer em Goiânia ou até mes-
mo o candidato caso o deputado federal desista da disputa, 
afirmou que será “preparada uma surpresa” para a capital. 
E completou que o objetivo é fortalecer as pré-candidatu-
ras da “direita verdadeira” de Goiás, em uma clara indireta 
ao grupo político do governador Ronaldo Caiado (UB), de 
quem o PL será adversário nas principais cidades.
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(6) com seu grupo para tentar 
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no de um nome.

Além do atual vice-prefeito, 
Pastor Alcione, participaram 
os ex-deputados estaduais Dr. 
Antônio e Nélio Fortunato e a 
ex-vereadora Aninha Carvalho. 
Além dos secretários munici-
pais Gustavo Queiroz e Juan 
Freire, os vereadores Maurinho 
de Paula, Samuel Samuca e 
Weslley Cabeção.

Apesar de estar ausente na 
reunião, o vereador Dr. Diego 
também manteve a sua postu-
lação. Juan Freire, que é irmão 
do ex-prefeito Jânio Darrot e 

presidente do MDB em Trinda-
de, também já se desincompa-
tibilizou da Secretaria de Edu-
cação e é um dos cotados para 
a vaga de vice na chapa à ree-
leição do prefeito de Trindade.

Marden Jr enfatizou quer 
que a definição sobre a sua vice 
seja feita sem rupturas dentro 
de seu grupo político.

O deputado estadual Cris-
tiano Galindo (Solidariedade) 
destacou a importância de 
construir a candidatura a vice 
nesse modelo e ressaltou: “Aqui 
estão aqueles que ajudarão a 
ganhar a eleição e ajudarão a 
governar”.

O secretário municipal de 
Saúde, Gustavo Queiroz, reti-
rou a sua postulação para a vice 
durante a reunião para ajudar a 
consolidar a unidade do grupo 
político de Marden Jr.
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PL tem embates e impasses por 
bênção de Bolsonaro nas capitais

Folhapress

A dois meses do fim do pra-
zo para as convenções partidá-
rias, o PL enfrenta indefinições 
na disputa de prefeituras de ao 
menos oito capitais, com em-
bates entre aliados, assédio de 
outros partidos e uma corrida 
pela bênção do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Em capitais como Campo 
Grande, Boa Vista e Porto Ve-
lho, o PL titubeia na definição 
por uma candidatura própria 
ou apoio a um partido aliado. 
A decisão deve passar pelo ex-
-presidente.

Em Belém, a expectativa é 
por um bate-chapa para defini-
ção do candidato. Em Fortaleza 
e Goiânia, os pré-candidatos 
do PL têm sido cortejados para 
deixar a disputa e firmar alian-
ças até as convenções. Também 
há indefinição em Teresina, São 
Luís e Macapá, cidades em que 
o partido não deve ter candida-
to próprio e negocia alianças 
até com partidos de esquerda.

Os impasses refletem a es-
trutura de duplo comando no 
PL, onde os interesses de Bol-
sonaro não raro entram em 
rota de colisão com o os do 
presidente nacional do partido, 
Valdemar Costa Neto.

“As decisões sobre candida-
turas cabem aos diretórios lo-
cais, mas tudo é sempre alinha-
do com Bolsonaro e Valdemar. 
Pode haver divergência em 
pouquíssimos casos, mas Val-
demar nunca vai contra Bolso-
naro”, explica deputado federal 
Altineu Côrtes (PL-RJ), o líder 
do partido na Câmara dos De-
putados.

Andanças pelo país
Bolsonaro tem feito um pé-

riplo pelas principais capitais 
do país, dando a bênção para 
seus aliados mais próximos. 
Passou por Rio de Janeiro, Ma-
naus, Fortaleza, João Pessoa e 
nesta sexta-feira (7) desembar-
cou em Palmas (TO).

Mas os impasses seguem 
em parte das capitais. Campo 
Grande (MS) é uma das cida-
des que sintetiza o cenário de 
indefinição. Desde o início do 
ano, quatro nomes do PL se su-
cederam como possíveis candi-
datos à prefeitura.

O deputado estadual Co-
ronel David se lançou para a 
disputa, mas desistiu após Bol-
sonaro sinalizar apoio ao tam-
bém deputado João Henrique 
Catan. Dias depois, contudo, o 
ex-presidente mudou a rota e 
indicou como candidato o ex-
-deputado Rafael Tavares.

Em nova reviravolta, o presi-
dente municipal do PL e amigo 
de Bolsonaro, Tenente Portela, 
disse que ele mesmo seria o 
candidato a prefeito. A decisão 
desencadeou uma crise interna 

no partido.
Antes, o ex-presidente já ha-

via sinalizado a possibilidade 
de apoio ao candidato Capitão 
Contar (PRTB) e não fechou a 
porta para um possível apoio 
à reeleição da prefeita Adriane 
Lopes (PP), aliada da senadora 
Teresa Cristina (PP).
    
Em Belém

Em Belém, o deputado fede-
ral Éder Mauro (PL) caminhava 
para ser um nome de consen-
so no partido. Mas ganhou um 
concorrente: o Capitão Nassar, 
líder de um grupo de militantes 
bolsonaristas.

Ao se lançar candidato, Nas-
sar disse que existem dois par-
tidos dentro do PL: o de Bolso-
naro e o de Valdemar da Costa 
Neto. Disse ainda que o presi-
dente nacional do partido faz 
alianças que vão na contramão 
dos ideais do bolsonarismo. 
“Somos patriotas, não somos 
negociadores políticos parti-
dários. Temos interesse de ver 
uma Belém melhor”, afirmou 
o pré-candidato. A tendência 
é que ambos batam chapa em 
uma disputa interna, a despeito 
do favoritismo de Éder Mauro, 
que controla do diretório esta-

dual do partido.
A situação é semelhante em 

Boa Vista (RR) e Porto Velho 
(RO), onde disputas no campo 
do bolsonarismo travaram as 
definições de candidaturas.

Na capital de Roraima, 
quem se lançou para a disputa 
foi Frutuoso Lins (PL), vice-go-
vernador no primeiro mandato 
de Antonio Denarium, mas que 
rompeu com o governador em 
meio a uma sucessão de rus-
gas. A candidatura, entretanto, 
ainda não é um consenso. O 
PL é cortejado para uma com-
posição com Catarina Guer-
ra (União Brasil), candidata 
apoiada pelo governador, mas 
que não conseguiu pacificar 
seu próprio partido.

Em Porto Velho, o deputado 
Coronel Chrisóstomo (PL) se 
lançou para a disputa repre-
sentando o bolsonarismo raiz, 
mas sua candidatura enfrenta 
divergências internas. Caci-
ques do partido defendem uma 
aliança com Mariana Carvalho 
(União Brasil), aliada do gover-
nador Marcos Rocha (União 
Brasil).

Goiânia e Fortaleza
Em Goiânia e Fortaleza, Bol-

sonaro referendou as respec-
tivas candidaturas dos depu-
tados federais Gustavo Gayer 
(PL-GO) e André Fernandes 
(PL-CE). Mas o partido tem 
sido cortejado para possíveis 
alianças.

Gayer é um dos nomes do 
bolsonarismo mais populares 
nas redes sociais. Mas sua can-
didatura padece de um isola-
mento no campo da direita.

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), que se apre-
senta como potencial candida-
to à Presidência em 2026 e tem 
feito acenos a Bolsonaro, apos-
ta suas fichas no empresário 
Sandro Mabel (União Brasil) 
e articula uma megacoligação 
que deve chegar a 14 partidos.

Aliados de Caiado tentam 
atrair o PL para a chapa, mas 
o movimento é rechaçado pe-
los bolsonaristas. “Gustavo 
está muito determinado em 
ser candidato e não vai ceder 
para ninguém. Estamos aber-
tos a alianças, mas não para ser 
vice”, afirma Major Vitor Hugo, 
vice-presidente estadual do PL 
e pré-candidato a vereador em 
Goiânia.

A aliança também esbar-
ra nos planos do partido para 

2026: senador Wilder Morais 
(PL), que quer concorrer ao 
governo do estado e deve en-
frentar o atual vice-governador 
Daniel Vilela (MDB).

Jair Bolsonaro acertou péri-
plo pelas maiores cidades goia-
nas, a partir de 17 deste mês. O 
ex-presidente vai oxigenar as 
pré-campanhas dos candida-
tos do PL em Goiânia, Apare-
cida de Goiânia, Anápolis, Rio 
Verde, Jataí, Catalão e Goiané-
sia, suflando na onda onde pre-
domina o agronegócio, que se 
identifica com o bolsonarismo 
e o lulismo anda em baixa.

Em Fortaleza, André Fer-
nandes reafirma sua candida-
tura, mas mantém diálogo com 
Capitão Wagner (União Brasil), 
segundo colocado nas eleições 
de 2016 e 2020, para uma possí-
vel união do campo da direita.

Outras capitais
O PL ainda referendou can-

didaturas próprias em Belo 
Horizonte, Vitória, Recife, João 
Pessoa, Aracaju, Cuiabá, Ma-
naus e Palmas. Também vai 
disputar a reeleição em Maceió 
com João Henrique Caldas, o 
JHC, e Rio Branco com Tião 
Bocalom.

Em capitais como Teresina, 
Macapá e São Luís, o PL deve 
apoiar candidatos de outros 
partidos. Na capital do Piauí, a 
legenda se divide entre as can-
didaturas do prefeito Dr. Pes-
soa (PRD) e do ex-prefeito Sil-
vio Mendes (União Brasil), que 
tenta se desvincular do bolso-
narismo.

O partido também está di-
vidido em Macapá (AP): a ten-
dência é de aliança com o pre-
feito Antônio Furlan (MDB), 
mas parte da legenda ligada a 
Davi Alcolumbre deve cami-
nhar informalmente com Josiel 
Alcolumbre (União Brasil) ir-
mão do senador.

Em São Luís, há uma nego-
ciação para apoio ao deputado 
Duarte Nogueira (PSB), que 
tem o apoio do PT e ingressou 
na política pelas mãos do então 
governador Flávio Dino, hoje 
ministro do STF (Supremo Tri-
bunal Federal).

Em seis capitais, o PL definiu 
o apoio a aliados, endossando 
nomes de outros partidos em 
São Paulo, Salvador, Porto Ale-
gre, Natal, Florianópolis e Curi-
tiba. 

O movimento mais recente 
foi na capital paranaense, onde 
o PL selou o apoio ao vice-pre-
feito Eduardo Pimentel (PSD), 
em uma articulação com o go-
vernador Ratinho Jr. (PSD).

O nome do ex-deputado 
Paulo Eduardo Martins chegou 
a ser cogitado, mas ele declinou 
da disputa. Ainda não há defi-
nição quanto ao candidato a vi-
ce-prefeito da chapa, que deve 
ser indicado pelo PL.

Ex-presidente faz 
caravana para referendar 
candidaturas, mas partido 
vive duplo comando e 
enfrenta impasses em ao 
menos oito capitais

Jair Bolsonaro participa de ato político em Palmas (TO) ao lado da pré-candidata a prefeita Janad Valcari do PL
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CULTURA BRASILEIRA

Esse moço tá nos livros

Marcus Vinícius Beck

D
entro de nove 
dias, o rapaz 
de olhos azuis 
terá 80 anos. 
Provavelmente 

ninguém ficará surpreso com 
o possível silêncio Chico Bu-
arque, artista definidor da cul-
tura brasileira nas últimas seis 
décadas. Ou achará estranha 
sua tentativa de evitar assédio 
midiático. Mas sorrirá se ele, 
Chico, ironizar a idolatria que 
criamos em torno de si nesses 
anos.

Vez ou outra, quebrando es-
sas regrinhas capazes de asse-
gurar-lhe a privacidade, Chico 
concede entrevistas, mas só 
fala com jornalistas de con-
fiança. De confiança, por favor, 
entenda repórteres que evitam 
a polêmica gratuita, as intrigas 
pretéritas entre velhos cama-
radas, a futilidade das fofocas. 
Como se diz em certas ruas de 
Goiânia, ele é “de boa”.

Tão “de boa” que até nor-
teou nosso emburrecido país 
nos anos 60 e 70 com a refina-
da musicalidade embebida na 
bossa nova de Tom Jobim. Des-
de a redemocratização, tem 
dispensado qualquer heroís-
mo militante a respeito da di-
tadura. Daí é possível concluir 
que não parecem ser descartá-
veis os livros lançados perto da 
data celebrativa: 19 de junho.

Três obras têm Chico como 
foco. “Trocando em Miúdos: 
Seis Vezes Chico Buarque” 
(Record, R$ 79,90), do jorna-
lista Tom Cardoso, perfila o 
artista cujo pai era paulista e 
avô, já sabemos, pernambuca-
no. As outras publicações são 
“O Que Não Tem Censura Nem 
Nunca Terá: Chico Buarque e a 
Repressão Artística na Ditadu-
ra Militar” (L&PM, R$ 54,90), 
do jornalista Márcio Pinheiro, 
e “Chico Buarque em 80 Can-
ções” (34, R$ 87,00), de André 
Simões.

Em 280 páginas, “Trocando 
em Miúdos” compila embates 
entre o artista e os censores a 
serviço do governo ditatorial, 
instaurado em 64 e do qual 
Chico foi vítima. O livro se es-
trutura em seis eixos: política, 
literatura, fama, polêmicas, 
censura e futebol. Essa fórmula 
foi utilizada por Tom em “Ou-
tras Palavras: Seis Vezes Caeta-
no Veloso”, também da Record.

Repórter marinado no sabor 
do jornalismo, o autor ampara 

o texto numa esforçada pes-
quisa documental. A narrativa 
caminha pela estrada incerta 
dos verbos, como se fosse um 
samba delicioso – ou de uma 
nota só. Flui bem. Flui tão bem 
que desgrudar os olhos das pa-
lavras se faz algo impensável, 
diria até mesmo impraticável, 
mas – sem dúvida – inegociá-
vel.

Tarik nos apresenta “Tro-
cando em Miúdos”. Referên-
cia na crítica musical patropi, 
o escriba define Chico como 
“polímata de gêneros, lingua-
gens e posturas estéticas”. Para 
ele, o cantor passou a ser con-
siderado pilar da canção po-
pular quando houvera o bafafá 
ocasionado por “A Banda”, em 
1966. Enfiaram-lhe, então, a 
pecha de bom moço – em gran-
de medida graças aos versos “o 
meu amor me chamou/ pra ver 
a banda passar/ cantando coi-
sas de amor”.  

Anos antes, todavia, Chico 
deixara o pai pra lá de enfeza-
do. Era ninguém menos que 
o historiador Sérgio Buarque 
de Hollanda. Conforme relata 
Tom, aos 14 anos, Chico e ou-

tros alunos do Colégio Santa 
Cruz participaram do movi-
mento ultramontano. “Seria 
um dos embriões do TFP (Tra-
dição, Família e Propriedade), 
organização fundada dois anos 
depois pelo líder católico Plí-
nio Corrêa de Oliveira”, relata 
o jornalista, no capítulo “Polí-
tica”.

A TFP, inclusive, organizaria 
a Marcha da Família com Deus 
pela Liberdade, em 64, com 
papel importante no golpe 
dado naquele ano pelos milita-
res. No entanto, de acordo com 
Tom, Chico declarou à im-
prensa que o envolvimento se 
dera apenas no plano religioso. 
“Não tinha nada de político ou 
ideológico”, defendeu-se o can-
tor, que chegara a ser elogiado 
pelo dramaturgo Nelson Ro-
drigues – um reacionário voca-
cionado – no jornal “O Globo”.  

Com o delírio anticomu-
nista matando a razão, Chico 
armou-se com papel e caneta. 
Desovou duas canções: “Pe-
dro Pedreiro” e “Marcha para 
um Dia de Sol”. Foi o suficien-
te para lhe compararem a Ge-
raldo Vandré. E aumentaram, 

como uma espécie de efeito 
colateral, as críticas da esquer-
da ao artista. De saco cheio da 
porra toda, só desencanou de 
não ir à Passeata dos Cem Mil 
quando dimensionou as con-
sequências que isso poderia 
lhe causar.

Comparecendo à manifes-
tação, enveredando pelo tea-
tro com “Roda Viva” e fazendo 
músicas cada vez mais corajo-
sas, o cantor despertou a fúria 
dos militares. Avisaram-lhe 
que “enfiariam um ferro quen-
te na vagina daquela sua amiga 
Nara Leão”, como reação a uma 
entrevista na qual Nara apenas 
dizia que o Exército brasileiro 
“não servia para nada”.

Exílio e censura
Chico entendeu o recado. 

Temeroso, dirigiu-se para o au-
toexílio. Na Itália, onde morara 
entre 69 e 70, conviveu com o 
jogador Mané Garrincha e a 
cantora Elza Soares, também 
exiliados – Ruy Castro, concei-
tuado biógrafo, narra o episó-
dio em detalhes em “Estrela 
Solitária”, publicado pela Com-
panhia das Letras nos anos 

90. Chico e Marieta Severo, 
então sua mulher, retornaram 
ao Brasil fazendo barulho. Era 
conselho de Vinícius de Mora-
es.

“A partir de então, Chico não 
teve descanso. Foi perseguido, 
vetado, exilado, cortado e até, 
de forma temporária, calado”, 
anota Márcio. O pesquisador 
declara que, intelectualizado 
e bem-preparado, com consis-
tente formação humana, Chico 
virou “o pesadelo da Censura”, 
a ponto de inventar o pseu-
dônimo Julinho da Adelaide 
– autor o hit-galhofeiro “Jorge 
Maravilha”. “Você não gosta de 
mim, mas sua filha gosta”, diz a 
sugestiva letra.

De “Pedro Pedreiro” a “Que 
Tal um Samba”, o pesquisador 
André Simões analisa 80 can-
ções escritas por Chico. André 
considera não apenas a inte-
ração lírico-musical do can-
tor, mas também os arranjos, 
a interpretação e o contexto 
histórico. De acordo com o au-
tor, não é preciso tanta reflexão 
para perceber as músicas do 
artista como belas.

Três livros celebram obra 
do cantor-compositor-
escritor Chico Buarque. 
Textos analisam relevância 
cultural do cancioneiro 
buarquiano ao mesmo 
tempo em que 
descortinam contexto 
histórico

Chico Buarque chega aos 80 anos como nome central da cultura brasileira: cronista dos amores, dos desamores e das angústias  
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CULTURA BRASILEIRA

Esse moço tá nos livros

Marcus Vinícius Beck

D
entro de nove 
dias, o rapaz 
de olhos azuis 
terá 80 anos. 
Provavelmente 

ninguém ficará surpreso com 
o possível silêncio Chico Bu-
arque, artista definidor da cul-
tura brasileira nas últimas seis 
décadas. Ou achará estranha 
sua tentativa de evitar assédio 
midiático. Mas sorrirá se ele, 
Chico, ironizar a idolatria que 
criamos em torno de si nesses 
anos.

Vez ou outra, quebrando es-
sas regrinhas capazes de asse-
gurar-lhe a privacidade, Chico 
concede entrevistas, mas só 
fala com jornalistas de con-
fiança. De confiança, por favor, 
entenda repórteres que evitam 
a polêmica gratuita, as intrigas 
pretéritas entre velhos cama-
radas, a futilidade das fofocas. 
Como se diz em certas ruas de 
Goiânia, ele é “de boa”.

Tão “de boa” que até nor-
teou nosso emburrecido país 
nos anos 60 e 70 com a refina-
da musicalidade embebida na 
bossa nova de Tom Jobim. Des-
de a redemocratização, tem 
dispensado qualquer heroís-
mo militante a respeito da di-
tadura. Daí é possível concluir 
que não parecem ser descartá-
veis os livros lançados perto da 
data celebrativa: 19 de junho.

Três obras têm Chico como 
foco. “Trocando em Miúdos: 
Seis Vezes Chico Buarque” 
(Record, R$ 79,90), do jorna-
lista Tom Cardoso, perfila o 
artista cujo pai era paulista e 
avô, já sabemos, pernambuca-
no. As outras publicações são 
“O Que Não Tem Censura Nem 
Nunca Terá: Chico Buarque e a 
Repressão Artística na Ditadu-
ra Militar” (L&PM, R$ 54,90), 
do jornalista Márcio Pinheiro, 
e “Chico Buarque em 80 Can-
ções” (34, R$ 87,00), de André 
Simões.

Em 280 páginas, “Trocando 
em Miúdos” compila embates 
entre o artista e os censores a 
serviço do governo ditatorial, 
instaurado em 64 e do qual 
Chico foi vítima. O livro se es-
trutura em seis eixos: política, 
literatura, fama, polêmicas, 
censura e futebol. Essa fórmula 
foi utilizada por Tom em “Ou-
tras Palavras: Seis Vezes Caeta-
no Veloso”, também da Record.

Repórter marinado no sabor 
do jornalismo, o autor ampara 

o texto numa esforçada pes-
quisa documental. A narrativa 
caminha pela estrada incerta 
dos verbos, como se fosse um 
samba delicioso – ou de uma 
nota só. Flui bem. Flui tão bem 
que desgrudar os olhos das pa-
lavras se faz algo impensável, 
diria até mesmo impraticável, 
mas – sem dúvida – inegociá-
vel.

Tarik nos apresenta “Tro-
cando em Miúdos”. Referên-
cia na crítica musical patropi, 
o escriba define Chico como 
“polímata de gêneros, lingua-
gens e posturas estéticas”. Para 
ele, o cantor passou a ser con-
siderado pilar da canção po-
pular quando houvera o bafafá 
ocasionado por “A Banda”, em 
1966. Enfiaram-lhe, então, a 
pecha de bom moço – em gran-
de medida graças aos versos “o 
meu amor me chamou/ pra ver 
a banda passar/ cantando coi-
sas de amor”.  

Anos antes, todavia, Chico 
deixara o pai pra lá de enfeza-
do. Era ninguém menos que 
o historiador Sérgio Buarque 
de Hollanda. Conforme relata 
Tom, aos 14 anos, Chico e ou-

tros alunos do Colégio Santa 
Cruz participaram do movi-
mento ultramontano. “Seria 
um dos embriões do TFP (Tra-
dição, Família e Propriedade), 
organização fundada dois anos 
depois pelo líder católico Plí-
nio Corrêa de Oliveira”, relata 
o jornalista, no capítulo “Polí-
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A TFP, inclusive, organizaria 
a Marcha da Família com Deus 
pela Liberdade, em 64, com 
papel importante no golpe 
dado naquele ano pelos milita-
res. No entanto, de acordo com 
Tom, Chico declarou à im-
prensa que o envolvimento se 
dera apenas no plano religioso. 
“Não tinha nada de político ou 
ideológico”, defendeu-se o can-
tor, que chegara a ser elogiado 
pelo dramaturgo Nelson Ro-
drigues – um reacionário voca-
cionado – no jornal “O Globo”.  

Com o delírio anticomu-
nista matando a razão, Chico 
armou-se com papel e caneta. 
Desovou duas canções: “Pe-
dro Pedreiro” e “Marcha para 
um Dia de Sol”. Foi o suficien-
te para lhe compararem a Ge-
raldo Vandré. E aumentaram, 

como uma espécie de efeito 
colateral, as críticas da esquer-
da ao artista. De saco cheio da 
porra toda, só desencanou de 
não ir à Passeata dos Cem Mil 
quando dimensionou as con-
sequências que isso poderia 
lhe causar.

Comparecendo à manifes-
tação, enveredando pelo tea-
tro com “Roda Viva” e fazendo 
músicas cada vez mais corajo-
sas, o cantor despertou a fúria 
dos militares. Avisaram-lhe 
que “enfiariam um ferro quen-
te na vagina daquela sua amiga 
Nara Leão”, como reação a uma 
entrevista na qual Nara apenas 
dizia que o Exército brasileiro 
“não servia para nada”.

Exílio e censura
Chico entendeu o recado. 

Temeroso, dirigiu-se para o au-
toexílio. Na Itália, onde morara 
entre 69 e 70, conviveu com o 
jogador Mané Garrincha e a 
cantora Elza Soares, também 
exiliados – Ruy Castro, concei-
tuado biógrafo, narra o episó-
dio em detalhes em “Estrela 
Solitária”, publicado pela Com-
panhia das Letras nos anos 

90. Chico e Marieta Severo, 
então sua mulher, retornaram 
ao Brasil fazendo barulho. Era 
conselho de Vinícius de Mora-
es.

“A partir de então, Chico não 
teve descanso. Foi perseguido, 
vetado, exilado, cortado e até, 
de forma temporária, calado”, 
anota Márcio. O pesquisador 
declara que, intelectualizado 
e bem-preparado, com consis-
tente formação humana, Chico 
virou “o pesadelo da Censura”, 
a ponto de inventar o pseu-
dônimo Julinho da Adelaide 
– autor o hit-galhofeiro “Jorge 
Maravilha”. “Você não gosta de 
mim, mas sua filha gosta”, diz a 
sugestiva letra.

De “Pedro Pedreiro” a “Que 
Tal um Samba”, o pesquisador 
André Simões analisa 80 can-
ções escritas por Chico. André 
considera não apenas a inte-
ração lírico-musical do can-
tor, mas também os arranjos, 
a interpretação e o contexto 
histórico. De acordo com o au-
tor, não é preciso tanta reflexão 
para perceber as músicas do 
artista como belas.

Três livros celebram obra 
do cantor-compositor-
escritor Chico Buarque. 
Textos analisam relevância 
cultural do cancioneiro 
buarquiano ao mesmo 
tempo em que 
descortinam contexto 
histórico
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A querida Sonia Braga, vice-presidente da Cifarma Farmacêutica (C) foi surpreendida com um 
jantar oferecido pelo casal Rosa Donzelli e Sergio Azevedo Borges para celebrar seu aniversário. O 
evento contou com a presença de Marinho Braga, esposo da aniversariante e seleto grupo de amigas. 
Emocionada, Sônia agradeceu a presença de todos por tornarem a ocasião ainda mais especial. Entre 

as convidadas Silvinha Umbelino (D). A coluna parabeniza a aniversariante.

A famosa atriz e artista plástica Natália Lage esteve em Goiânia 
para prestigiar o pré-lançamento da coleção Époque Dorée da 
Marta Lage Joias.  Marta Lage e a filha Natália receberam as 
convidadas para um requintado chá assinado pelo chef Júnior 

Lacroir.

A empresária e CEO do Grupo PopCorn Gourmet a Chef Elaine Moura festejou seu aniversário 
com uma animada roda de samba na unidade do Marista e as amigas Helena Ribeiro e Isadora 

Ribeiro, estiveram presentes prestigiando a sócia no empreendimento.

A empresária do ramo imobiliário Genesi Bueno esteve na Feira 
de Natal no Expo Center Norte em São Paulo, junto com o cantor 

goiano Hugo Vitti.

Helena Ribeiro (E), Sandra Perilo e Maisa Gouveia (D) estiveram presentes no jantar oferecido 
pelo casal Rosa Donzelli e Sergio Azevedo Borges, em torno da aniversariante Sonia Braga (C). A 
noite foi marcada por momentos emocionantes e muito champanhe para coroar a celebração

A empresária Gi Boaventura recebeu a joalheira Marta 
Lage e Humberto Queiróz, na Gi Multimarcarcas no último 

dia 6 para uma tarde de moda e joias. Amigas e convidadas de 
Humberto e Marta Lage Joias prestigiaram o evento.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ANDRÉ CYWINSKI
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Redação  

No último final de semana, 
o Corpo de Bombeiros Militar 
de Goiás (CMBGO) foi aciona-
do para atender a um grave aci-
dente na BR-020, em Formosa. 
O incidente envolveu uma coli-
são traseira entre dois veículos 
de carga enquanto desciam a 
Serra do JK, resultando em um 
incêndio de grandes propor-
ções. Os veículos envolvidos 
eram um bitrem carregado de 
etanol e um caminhão baú.

O acidente ocorreu quando 
o caminhão baú colidiu na tra-
seira do bitrem, que transpor-
tava uma carga inflamável de 
etanol. A colisão resultou em 
um incêndio intenso, que rapi-
damente consumiu ambos os 
veículos. No entanto, uma das 
carretas do bitrem conseguiu 
ser preservada e não foi atin-
gida pelo fogo. O motorista do 
caminhão baú conseguiu esca-
par antes que seu veículo fosse 
totalmente consumido pelas 

chamas.
A operação de combate ao 

incêndio envolveu um total de 
quatro viaturas e nove milita-
res do Corpo de Bombeiros. 

As equipes trabalharam du-
rante toda a noite do sábado 
(08) para controlar as chamas 
e realizar o resgate. Foram uti-
lizados aproximadamente 40 

mil litros de água no comba-
te ao fogo e no rescaldo para 
evitar uma possível reignição. 
Além disso, os bombeiros fo-
caram no resfriamento de um 

dos tanques de etanol que não 
se incendiou, para evitar uma 
nova ignição.

Na manhã de domingo (9), 
os bombeiros continuaram 
atuando no local do acidente, 
realizando o rescaldo e o res-
friamento do tanque não atin-
gido para garantir a segurança 
e evitar novos focos de incên-
dio. A operação de rescaldo é 
crucial para evitar que brasas 
ou faíscas possam reacender o 
fogo, especialmente em um ce-
nário com materiais inflamá-
veis como o etanol.

Investigações e Esclareci-
mentos

A dinâmica exata do aciden-
te ainda não foi divulgada, e as 
causas da colisão estão sendo 
investigadas. O Corpo de Bom-
beiros e a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) estão trabalhan-
do em conjunto para esclare-
cer os detalhes do incidente. 
Informações adicionais serão 
fornecidas à medida que a in-
vestigação avance.

Acidente com incêndio na BR-020 em 
Formosa mobiliza Corpo de Bombeiros

O incidente envolveu uma colisão traseira entre dois veículos de carga enquanto desciam a Serra do JK

O acidente ocorreu quando o caminhão baú colidiu na traseira do bitrem, que transportava uma carga inflamável de etanol

Redação

Foi apresentado um proje-
to ambicioso de implantação 
do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) que conectará Luziânia 
ao Distrito Federal, na última 
semana. Desenvolvido pela 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU), o projeto foi 
detalhado durante uma audi-
ência pública na Comissão de 
Desenvolvimento Urbano da 
Câmara dos Deputados. Com 
um custo estimado em R$ 500 
milhões, o bilhete de viagem 
será de R$ 6.

DETALHES DA PROPOSTA
O engenheiro André Jóia, da 

CBTU, explicou que a opera-
ção do VLT será realizada com 
composições de dois veículos 
acoplados, cada um com capa-
cidade para 1.200 passageiros. 
Ele mencionou que o trajeto 
pode ser integrado ao metrô 
ou ter uma estação terminal na 
Rodoferroviária.

Segundo o projeto, serão 
10 VLTs divididos em 5 com-
posições, que poderão atingir 
uma velocidade máxima de 80 
km/h, com uma média de 40 
km/h. O tempo de parada nas 
estações será de 5 minutos, e 
a operação será das 5h20 às 
21h. O percurso total durará 

cerca de 92 minutos, com um 
intervalo de 35 minutos entre 
os VLTs durante os horários de 
pico.

A capacidade máxima pro-
jetada é de 2.240 passageiros 
por hora, totalizando 24.640 
passageiros por dia. Serão rea-
lizadas 22 viagens diárias, sen-
do 14 nos horários de pico e 8 
ao longo do dia.

O engenheiro Daniel Frei-
tas, também da CBTU, desta-
cou que, em um cenário oti-
mista, o trajeto entre Jardim 
Ingá e a Rodoferroviária po-
derá ser percorrido em 72 mi-
nutos, enquanto o percurso de 
Valparaíso até a Rodoferroviá-
ria levará aproximadamente 50 
minutos.

Apesar do otimismo, foi 
apontado que os trilhos exis-
tentes entre Luziânia e Brasília 
necessitam de reformas signifi-
cativas para atender às condi-
ções de operação de passagei-
ros. "Consideramos a rodovia 
ociosa. Os horários de pico são 
os mais importantes para os 
passageiros e, nesses horários, 
não haveria conflito com trens 
de carga, mas é necessária uma 
melhor infraestrutura", expli-
cou André Jóia.

A CBTU, uma estatal ligada 
ao Ministério das Cidades, é 
responsável por sistemas fer-

roviários de passageiros em vá-
rias capitais do Nordeste. Para 
este projeto, um dos maiores 
custos será a aquisição dos 
trens, aproveitando a estrutura 
ferroviária já existente na re-
gião.

O documento com todos os 
detalhes do projeto será enca-
minhado aos governos de Goi-
ás e do Distrito Federal para 
avaliação. A audiência pública 
foi fundamental para garantir a 
transparência e a participação 

popular no desenvolvimento 
do projeto.

O VLT entre Luziânia e o 
Distrito Federal promete ofe-
recer uma alternativa eficien-
te e sustentável ao transporte 
público atual, promovendo 
melhorias significativas na mo-
bilidade urbana da região. A 
expectativa é que, com o apoio 
das autoridades e da popula-
ção, o projeto possa avançar e 
ser implementado com suces-
so.

A implementação do VLT 
representa um avanço impor-
tante para a infraestrutura de 
transporte da região, conec-
tando duas importantes áre-
as urbanas e potencialmente 
aliviando o tráfego rodoviário. 
O projeto é visto como uma 
solução moderna e necessá-
ria para atender à crescente 
demanda por transporte pú-
blico de qualidade entre o a 
região do Entorno e o Distrito 
Federal.

TRANSPORTE

A implementação do Veículo Leve sobre Trilhos representa um avanço importante para a infraestrutura de transporte da região

Projeto de VLT entre Luziânia e 
Distrito Federal é apresentado

O VLT entre Luziânia e o Distrito Federal promete oferecer uma alternativa eficiente e sustentável ao transporte 
público atual
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Redação

Na última sexta-feira (07), 
a Polícia Civil do Estado de 
Goiás, por meio dos Grupos 
de Repressão a Narcóticos e 
Crimes Patrimoniais (Genarc/
Gepatri) de Cristalina, efetuou 
a prisão de um suspeito de 
coautoria em um homicídio 
ocorrido em abril deste ano. A 
operação foi resultado de um 
trabalho investigativo contí-
nuo e detalhado.

O crime aconteceu na noite 
de 18 de abril de 2024, por vol-
ta das 20h, nas dependências 
de um bar localizado no bairro 
Rio de Janeiro, em Cristalina. 
Dois homens encapuzados 
entraram no estabelecimento 
e efetuaram disparos de arma 
de fogo contra uma pessoa, 
que acabou falecendo no lo-
cal. A Polícia Civil identificou 
que os suspeitos utilizaram 
um veículo para a fuga após o 
crime.

A partir do momento do 
incidente, a Polícia Civil ini-
ciou uma série de diligências 

que se estenderam por toda a 
madrugada. Na manhã do dia 
seguinte, 19 de abril, por volta 
das 10h, as investigações pro-

grediram significativamente. 
Por meio de técnicas de inves-
tigação, foi possível identificar 
um dos suspeitos diretamente 

envolvido nos disparos.
Com o apoio operacional 

da Polícia Militar da 32ª Com-
panhia Independente de Polí-

cia Militar (CIPM), os agentes 
realizaram uma incursão na 
residência do suspeito identi-
ficado. No local, ele foi preso 
em flagrante. Durante a busca, 
foram encontrados quatro es-
tojos de munição calibre .38 já 
deflagrados e um coldre para 
revólver. Durante o interroga-
tório, o suspeito confessou sua 
participação no homicídio.

Continuidade das Investi-
gações

As investigações condu-
zidas pelo Gepatri/Genarc 
de Cristalina continuaram 
com o objetivo de identificar 
e capturar os demais envol-
vidos no crime. A autorida-
de policial responsável pelo 
caso representou pela prisão 
preventiva do suspeito inicial-
mente preso, argumentando 
a necessidade de mantê-lo 
detido devido à sua coautoria 
no homicídio. Após análise, o 
Ministério Público se manifes-
tou favoravelmente, e o Poder 
Judiciário deferiu o pedido, 
decretando a prisão preventi-
va do investigado.

Redação 

Na última semana, uma 
operação conjunta entre o 
Grupo de Investigação de Ho-
micídios (GIH) de Luziânia e a 
Polícia Civil do Distrito Federal 
resultou na prisão preventiva 
de um jovem de 19 anos, indi-
ciado por participação em um 
homicídio qualificado. O crime 
ocorreu em março deste ano, 
no interior de um bar locali-
zado no bairro Jardim Zuleika, 
em Luziânia.

No dia 16 de março, dois 
homens entraram em um bar 
onde uma jovem de 19 anos 
trabalhava. Um dos indivíduos, 
armado, efetuou 12 disparos 
contra a vítima, que morreu 
no local. O brutal assassinato 
chocou a comunidade local 
pela sua violência e frieza. No 
mesmo dia, a Polícia Militar 
do Estado de Goiás conseguiu 
prender o atirador em flagran-
te, mas o comparsa conseguiu 
fugir, dando início a uma inten-
sa busca.

O caso foi então assumido 
pelo Grupo de Investigação de 
Homicídios de Luziânia, que 
passou a trabalhar na identi-
ficação e localização do com-
parsa foragido. Após meses 
de diligências e investigação 

minuciosa, o suspeito foi final-
mente identificado. Com a con-
firmação de sua identidade, a 
polícia obteve um mandado de 
prisão preventiva contra ele.

O avanço nas investigações 

foi possível graças ao compar-
tilhamento de informações en-
tre o GIH de Luziânia e a Polícia 
Civil do Distrito Federal. As au-
toridades conseguiram rastre-
ar o paradeiro do suspeito até 

a cidade do Guará, no Distrito 
Federal. Em uma operação co-
ordenada, a polícia conseguiu 
prender o jovem de 19 anos, 
encerrando assim sua fuga.

Com a prisão do segundo 

suspeito, as autoridades po-
dem agora concentrar-se na 
preparação do processo judi-
cial, garantindo que ambos os 
acusados respondam por seus 
atos. 

www.jornaldmentorno.com.br

Com o apoio operacional da Polícia Militar da 32ª Companhia Independente de Polícia Militar (CIPM), os agentes 
realizaram uma incursão na residência do suspeito identificado

AÇÃO POLICIAL 

Polícia Civil prende suspeito de 
coautoria em homicídio em Cristalina

Jovem de 19 anos é preso por participação 
em homicídio qualificado em Luziânia

O crime aconteceu na noite de 18 de abril de 2024, por volta das 20h, nas dependências de um bar localizado no bairro Rio de Janeiro

O crime ocorreu em março deste ano, no interior de um bar localizado no bairro Jardim Zuleika

O avanço nas investigações foi possível graças ao compartilhamento de informações entre o GIH de Luziânia e a Polícia Civil do Distrito Federal
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MPGO 

Rua do Rosário, nº 362, Lu-
ziânia, Goiás. Neste endereço 
fica um casarão do século XIX, 
tombado pelo Patrimônio His-
tórico Estadual, onde viveu 
por anos o renomado artista 
plástico Dirso José de Oliveira, 
conhecido como DJ Oliveira. 
Preocupado com o avançado 
estado de deterioração do lu-
gar, o Ministério Público de 
Goiás (MPGO) propôs uma 
ação civil pública (ACP) contra 
o município de Luziânia e o Es-
tado de Goiás para que promo-
vam a recuperação do edifício, 
que está abandonado há mais 
de uma década. O local, que 
hoje está tomado por lixo, vem 
sofrendo depredação ao longo 
do tempo, servindo, inclusive, 
de abrigo para moradoras (es) 
de rua e esconderijo para usu-
árias (os) de drogas. 

De acordo com a 2ª Promo-
toria de Justiça de Luziânia, o 
MP vem acompanhando o caso 
desde 2016 e cobrando ações 
por parte do poder público em 
relação ao imóvel. Oficiado 
em ocasiões anteriores, o mu-
nicípio afirmou que a respon-
sabilidade pela conservação 
do imóvel seria exclusiva dos 
proprietários. Os herdeiros do 
artista plástico, morto em 2006, 
afirmaram que não têm recur-
sos para promover a reforma 
necessária. 

O promotor de Justiça Juli-
mar Alexandro da Silva, titular 
da 2ª Promotoria, esclarece 
que, em 2021, uma equipe de 
servidoras (es) da Superinten-
dência do Instituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) em Goiás realizou 
vistoria nos imóveis que com-
põem o acervo histórico-cul-
tural do município e constata-
ram que o conjunto de imóveis 
tombados, do qual faz parte o 
casarão, encontra-se bastante 
descaracterizado. Segundo os 
relatórios, o agravamento do 
quadro de abandono e des-
caracterização dos prédios se 
deve, consideravelmente, à fal-
ta de orientação dos entes pú-
blicos aos proprietários, sobre-
tudo em como proceder com 
as manutenções e intervenções 
de forma adequada, e a falta de 
incentivos e apoio (técnico e fi-

nanceiro). 
No caso específico da casa 

de DJ Oliveira, a vistoria apon-
tou verdadeira situação de 
ruína, com desabamento de 
paredes e telhado, perda das 
instalações elétricas e hidros-
sanitárias. Por isso, foi reco-
mendada vistoria pela Defesa 
Civil local visando à interdição 
e o escoramento do imóvel, 
diante de seu arruinamento, 
com risco, inclusive, à inte-
gridade física de pedestres e 
àqueles que se abrigam no lo-
cal. Ao final, o Iphan sugeriu a 
restauração da casa, se possível 
substituindo estruturas que 
não puderem ser aproveitadas 

por outras de mesmo material 
ou semelhante, a fim de man-
ter as características originais 
do imóvel. 

Julimar Alexandro lembra 
que a Constituição da Repú-
blica estabelece, em seu artigo 
216, a múltipla competência 
dos diversos entes estatais para 
atuar no campo da preservação 
do patrimônio cultural, além 
de institucionalizar e conferir 
tratamento inovador à tutela 
jurídica do patrimônio cultu-
ral. Assim, segundo ele, incum-
be ao Poder Público, através de 
intervenções na propriedade 
privada, a proteção do patri-
mônio histórico, artístico e 

cultural brasileiro cuja conser-
vação seja de interesse público.

INÉRCIA DO PODER PÚ-
BLICO LEVOU MP A PRO-
POR A AÇÃO

Diante da omissão do Poder 
Executivo, o MP decidiu propor 
a ACP, com pedido de tutela 
provisória de urgência, visan-
do garantir que sejam adotadas 
medidas emergenciais para a 
segurança estrutural, limpeza, 
conservação, guarda, repara-
ção e restauração integral do 
imóvel, com início das obras 
no prazo máximo de 30 dias. 

Em se constatando a im-
possibilidade de recuperação 
da obra arquitetônica na sua 
forma original, o Ministério 
Público pede que seja feita a 
reforma integral do imóvel. 
Além disso, é pedida a fixação 
de multa diária e pessoal aos 
chefes dos Poderes Executivos 
estadual e municipal no valor 
mínimo de R$ 10 mil, em caso 
de descumprimento da deci-
são liminar.

Se confirmada a tutela de 
urgência, com a condenação 
de ambos, o MP requer, no 
mérito, a execução de projeto 
devidamente aprovado pela 
Secretaria Estadual de Cultu-
ra de Goiás para restauração, 
reparos e demais obras neces-
sárias ao imóvel, num prazo de 
12 meses para conclusão dos 
serviços. Por fim, que os réus 
sejam condenados solidaria-
mente à obrigação de indeni-
zar os danos intercorrentes e 
aqueles de difícil ou impossível 
reparação no montante de R$ 
500 mil. 

PATRIMÔNIO

O casarão do século XIX foi onde viveu por anos o renomado artista plástico Dirso José de Oliveira, conhecido como DJ Oliveira

MPGO aciona Estado e município de 
Luziânia para restaurar casarão histórico

Artista plástico DJ Oliveira se mudou para o imóvel em 1973

EMILLY VIANA

O Governo de Goiás anun-
ciou a abertura de crédito adi-
cional especial no valor de R$ 
1,5 milhão para a Secretaria de 
Estado da Infraestrutura (Sein-
fra). O montante será destinado 
à construção da Casa de Aco-
lhida para Mulheres Vítimas de 
Violência, conforme proposta 
aprovada na Assembleia Legis-
lativa no último dia 6 de junho. 

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) destacou a importân-
cia do projeto, afirmando que a 
Casa de Acolhida será um marco 
na construção de um ambiente 
seguro para as mulheres. "Trata-
-se de um marco importante na 
construção de um ambiente se-

guro e propício à reconstrução 
da cidadania e da autonomia 
femininas", disse Caiado.

Os recursos para o projeto 
virão de um superávit financei-
ro do Tesouro. O governador 

explicou que créditos especiais, 
como este, são destinados a 
despesas não previstas na Lei 
Orçamentária Anual, garantin-
do assim o financiamento ne-
cessário para iniciativas emer-
genciais e de grande impacto 
social.

Além disso, o projeto tam-
bém contempla a criação de um 
novo produto no Plano Pluria-
nual do Estado de Goiás (PPA) 
para o quadriênio 2024-2027, 
direcionado a equipamentos 
comunitários de acolhimento 
de pessoas em situação de vul-
nerabilidade. 

ABRIGO
Aprovado em definitivo pelo 

Plenário em fevereiro deste ano, 

um projeto de autoria da depu-
tada Vivian Naves (PP) cria uma 
rede de apoio físico a mulheres 
vítimas de violência domésti-
ca e familiar, com a criação de 
casas de abrigo, em todas as ci-
dades que são polo regional no 
Estado. 

“A denúncia é fundamental, 
mas, além de encorajar, pre-
cisamos mostrar que elas não 
estão sozinhas. Existe a depen-
dência financeira, emocional, 
os próprios filhos e um contexto 
complexo que as fazem, cora-
josamente, aguentarem tudo 
caladas. As casas de abrigo es-
tenderão essa mão que, infe-
lizmente, algumas vítimas não 
têm na própria família”, projeta 
Vivian Naves.

Estado destina R$ 1,5 mi a casa que 
acolhe  mulheres violentadas

Crédito foi aprovado pelos deputados estaduais durante sessão realizada no último dia 6 de junho
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DA REDAÇÃO

Na próxima segunda-fei-
ra, 10 de junho, o Tribunal 
de Justiça do Estado de Goi-
ás (TJGO) dará início a uma 
nova era na comunicação 
com a sociedade, lançando 
oficialmente o Programa de 
Linguagem Simples, intitula-
do “Simples e Fácil”. A iniciati-
va segue a orientação do Pac-
to Nacional pela Linguagem 
Simples, lançado pelo presi-
dente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
ministro Luís Roberto Barro-
so. O evento de lançamento 
acontecerá às 16h no Auditó-
rio do Fórum Cível.

O chefe do Poder Judici-
ário, desembargador Carlos 
França, destacou a importân-
cia deste momento. “A Lin-
guagem Simples é uma polí-
tica do Poder Judiciário e nós 
estamos avançando, porque 
temos o compromisso com a 
sociedade. Com a simplifica-
ção da linguagem, especial-
mente nos documentos e de-
cisões que são emitidos pelo 
Poder Judiciário, facilitamos 

a compreensão dos proces-
sos judiciais e fortalecemos 
a transparência e a confiança 
da sociedade na Justiça”, ob-
servou.

O presidente do TJGO 
ainda destacou que, além do 
lançamento na segunda-fei-
ra, o programa também terá 
dois momentos importantes 

de divulgação. "Faremos em 
breve um webinário para os 
assessores de 2º grau e uma 
sessão especial de lançamen-
to no Plenário do TJGO, tam-
bém em data a ser definida, 
quando todo o programa será 
apresentado para nossas de-
sembargadoras e desembar-
gadores".

LANÇAMENTO
O lançamento do Pro-

grama Simples e Fácil busca 
apresentar o uso da lingua-
gem simples no Judiciário 
goiano, destacando seus ob-
jetivos e benefícios, e convi-
dando magistradas e magis-
trados, todo corpo funcional, 
membros do sistema de Justi-

ça e toda a sociedade a adotar 
e apoiar o programa. 

Durante o evento serão 
divulgados o Guia de Lin-
guagem Simples do TJGO e o 
projeto ANA, uma ferramenta 
que utiliza Inteligência Arti-
ficial para auxiliar a escrever 
de forma mais simples e foi 
desenvolvida pela diretoria de 
Estatística e Ciência de Dados. 
Além disso, haverá a apresen-
tação do Plano de Ação da 
Linguagem Simples com futu-
ras melhorias no TJGO.

FÁCIL
De acordo com a juíza au-

xiliar da Presidência, Lidia de 
Assis e Souza, responsável pelo 
programa, o Simples e Fácil "é 
um conjunto de projetos e ações 
com um objetivo único de ofe-
recer uma abordagem objetiva, 
direta e compreensível a todos. 
A intenção é oferecer uma justi-
ça que todos entendam". O pro-
grama do Judiciário goiano se 
chama "Simples e Fácil" e tem 
sido coordenado pela diretoria 
de Planejamento e Inovação do 
TJGO, por meio do Laboratório 
de Inovação - Inovajus. (Com 
informações do TJGO)

EMILLY VIANA

Diferentemente da maio-
ria das famílias, a cirurgiã 
plástica Renata Magalhães 
não está em contagem re-
gressiva para as tradicionais 
férias de meio de ano. Isso 
porque os meses de junho e 
julho são os mais movimen-
tados em sua especialidade. 
“À semelhança da hotelaria, 
estamos em alta temporada, 
a demanda é grande e preci-
samos estar disponíveis para 
atender nossos pacientes”, diz 
a especialista. 

Nesta época, a procura por 
cirurgias plásticas em Goiás 
chega a ter um aumento de 
cerca de 60% quando com-
parado com outros meses do 
ano, exceto dezembro e ja-
neiro que registram aumen-
to similar ao do início do se-
gundo semestre. De acordo 
com a Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica – Regional 
Goiás (SBCP-GO), entre as 
causas deste aumento obser-
vado também em outros Esta-

dos, estão as férias e a queda 
na temperatura, comum nes-
te mês, o que torna o uso dos 
modeladores mais agradável.

Renata Magalhães confir-
ma que o frio ajuda no pós-
-operatório. Entretanto, suas 
pacientes a procuram mais no 
período das férias, devido ao 
conforto em não se preocupar 
com as escolas das crianças e, 
por isso, ter um pós-operató-

rio mais tranquilo. “As férias 
se tornam uma praticidade e 
o tempo ameno ajuda na re-
cuperação delas”, diz.

Mas, antes do grande dia, 
acontece um planejamen-
to antecipado. As consultas 
acontecem com meses de an-
tecedência, quando a pacien-
te fala de suas expectativas 
em relação à cirurgia, tira dú-
vidas e começa a fazer o che-

ck-up de saúde.  “O pré-ope-
ratório é um dos passos mais 
importantes à paciente. Nesta 
etapa oriento as pacientes so-
bre o procedimento, riscos e 
o que pode esperar de resul-
tado, os pedidos de exames 
são feitos com antecedência 
e os cuidados que as pacien-
tes devem ter até o período 
da cirurgia plástica", explica a 
especialista.

ORIENTAÇÕES
A cirurgiã destaca que é 

importante fazer exames para 
assegurar as condições de 
saúde da paciente e, assim, 
ter sucesso no procedimen-
to. Os exames solicitados são: 
risco cirúrgico cardiológico, 
exames de sangue, entre ou-
tros a depender da cirurgia a 
ser feita.

Quem tem doenças como 
pressão alta, diabetes ou hi-
potireoidismo pode fazer 
uma intervenção, desde que 
os problemas estejam com-
pensados por medicamentos. 
Além disso, pacientes que 

fumam precisam parar com 
o uso do cigarro pelo menos 
algumas semanas antes.  “O 
tabagismo pode afetar a ci-
catrização, bem como outras 
complicações”, orienta Rena-
ta.

O sucesso da cirurgia não 
depende apenas das mãos 
do cirurgião, mas também 
do repouso e dos cuidados 
pós-operatórios, salienta. “A 
paciente tem que estar men-
talmente preparada, para o 
tempo de repouso e para os 
resultados progressivos”, re-
lata.

Também é fundamental é 
ter uma rede de apoio. "Tem 
gente que acha que é frescu-
ra, mas não é. É preciso ter 
alguém para ajudar a cuidar 
da casa, da alimentação, das 
crianças porque, na fase de 
recuperação, o paciente fica 
com os movimentos restritos 
e precisa de repouso. Se faz 
esforço, pode até colocar em 
risco o resultado da cirurgia. 
Por isso, peça ajuda nesta 
fase, se necessário", afirma.

TRANSPARÊNCIA

Ato está agendado para a próxima segunda-feira, 10, e estabelece nova forma de comunicação com a sociedade

Cirurgiã plástica dá dicas para que intervenção ocorra com tranquilidade e com a máxima segurança

TJ lança programa de linguagem 
Simples sob a orientação do STF

Procura por cirurgia plástica cresce 
60 por cento no período pré-férias

Desembargador Carlos França afirma que a Linguagem Simples é uma política do Poder Judiciário e um 
compromisso com a sociedade 

Nesta época, a procura por cirurgias plásticas em Goiás chega a ter um 
aumento de cerca de 60% 

TJ
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